
CONVITES PARA O BAILE 
DAS DEBUTANTES 

Cinco casas comerciais estão 
com os convites do Baile das Debu­
tantes, edição 67 . 

Perfumaria Catita - Pigou -
Casas Pontalti - Farmácia Santa 
Cruz e Garrido Alfaiat('. 

P. PAGO-PORT. 

23'-BTU -22-3-65 

PREÇO DÊSTE 
EXEMPL.:\R 

NCr.S 0~20 
1 

· O JORNAL DA REGIÃO 

QUEREft1 DIVIDIR 
MLlTO G~OSZO 

O projeto que propõe a dtvlsão 
política do Estado poderá ser a qual­
quer momento apre$entado à Asl\cm­
bléia Legislativa, conforme !ornei' in­
formados. 

Nessas casas, os que desejarem 
participar do máximo acontecimen 
to do ano, devem procurar adqui­
rir os seus convites. 

- Redação e administração de Editôra "SP" - C.G.C. N.o 55-339-394 

Acredita-se que tal proposição ve­
nha a ter ampla receptividade nc seio 
do Legislativo, com grande reperrus­
são no âmbito federal. 

r.Fu.ndado em 212/1.9391 Pres. Prudente, Terça-feira, 20 de junho de 1967 N.o 5.599 
A noticia está sendo recebid'.t "ºm 

ãplausos nos meios que sempre !Se ba­
terão pela divisão de Mato Grosso. 

1 

CENA DE SANGUE NA CADEIA LOCAL: . 

ls,sass·no da pro essôra 

Eram 10 horas, quando o telefone tocou na 
redação. Lá da ponta da linha, o escrivão Dia, 
mantino, chamava a atenção da reportagem, 

. com esta informação: 
- Dá um pulo rápido até à Delegacia, que 

quase assassinaram o monstro que matou a pro 
fessôra! ! 

Isto foi o bastante, para que entendessemos. 
t4. professôra, era evidentemente, a infortunada 
Zuleika Rapchan.- O seu assassino, Inácio Anto 
nio da Silva, acabava de ser agredido por um dos 
presidiários. 

Imediatamente, a reportagem colocou-se a 
campo, indo ter à sala do escrivão de polícia;, Dia· 
mantino, que já se preparava para interrogar 
Cícero Marcelino de Araujo, que minutos atrás, 
acabára de agredir a pauladas, o monstro "Iná· 
cio". 

t4. AGRESSÃO. COMO FOI? 
Cícero Marcelino de Araujo, presidiário con- ·•·· ·········· 

denado a 5 anos de reclusão, com as mãos olg1:. _ 
madas, algo inquieto, pediu ao escrivão, para 
falar tôda a estória, que o levou a agredir o assas­
sino de Zuleika Rapchan. 

Embora a autoridade, insistisse com rápidos 
informes, Cícero, foi mais objetivo e prolongou­
se na sua transluzão, explicando com riqueza de 
detalhes, a agressão que cometera .há poucos mi­
nutos. 

A agressão, consumou-se por volta das 9 !w­
ras e 50 minutos, quando Cicero Marcelino de 
Araujo, desferiu, - segimdo êle - duas paula­
das na cabeça de Inácfo, quando ambos ao lado 
dos demais, encontravam-se no páteo. 

As pauladas, foram o bastante, para prostar 
o seu campanheiro de infortunio ao solo, quase 
sem vida. - (ma:_iores detalhes da 5.a. pá-;;ina) -

Texto:- A. FEITOS.4. 

Fotos:- GREGO 

outros jepoimentos n 
tr gédia da Bandeir tes 

(A foto acima) O escrivão Diamantino, tendo lado ao lado o Dr. Antoni.P 
Canhetti, Delegado-Adjunto, ouvom Cicero Marc!llino de Araujo, que 
aparece parcialmente. O agressor é' o mesmo de aparência tranquila, que 

a montagem de Grego permite identificar no clichê. 

~ . 
um cabo de enchada, da 
mata virgem, porquanto 
pertencia ao Estado, exis­
tindo lá uma gurita da po­
licia florestal, e hoje não 
existe mais nem a policia 
florestal no local e nem as 

matas virgens porque fo­
ram totalmente devastadas. 
pelo sr. José Dico, derru­
bando a mata na ausência 
da polícia, pois quando es­
ta aparecia, êles desapare­
ciam. (Conclui na 5.a pag.) 

Dissê- o Senhor Antonio 
Menezes Silva, que mora na 
barranca do Rio Paraná, no 
local denominado Barrinha, 
entre a lagõa do Jota, e o 
Rio Paraná, para cima da 
Barrinha, 280 met::os. Dis­
se que é casado, e pai de 4 
filhos, e que arrendou o 
primeiro ano, do sr. José da 
Conceição Gonçalves. co­
nhecido como José Dico, 

que disse ser o terreno de 
sua propriedade. No segun­
do ano, não pagou, por­
quanto estiveram os ele­
mentos da Polícia Flores­
tal, os quais que informa­
ram que não deveriam pa­
gar renda, os posseiros, 
porquanto pertencia à re­
serva do Estado. o que t:s­
tava derrubado podia ser 
cultivado, mas· não tira:::se 

Belmiro Jesus em São Paulo 

SEU PR'OBLEMA E MADUREZA? 
[~ -P'';;._'.. r"'.""'"11~~-,-·• < 

1 - Nós iremos, ajudã-lo, preparando-o em 
poucos meses para, nos próximos exames, você ter 
a satisfação de possuir o seu diploma ginasial ou 
colegial. 

2 - O nosso curso, que funcionará pela manhã 
e a noite, com seu esfôrço e a nossa e~eriência ~a­

rantlrá a você êste sucesso. 

3 - Nós lhe oferecemos: 

I - Professôres formados pela Faculdade de 
Filosofia e altamente experimentados em 
exames e cursos de MADUREZA. 

II - Excelente localização (em frente ao dne 
Presidente) 

m - Professores de plantão permanente ao seu 

dispor. 
IV - Promoção certa em qualquer lugar onde 

você desejar prestar os exames. 
V - Preços acessíveis a qualquer um. 

Encontra-se em S. Paulo, 
para onde seguiu na tarde 
-ele ontem o Sr. Belmiro Je­
sus, que na Capital Paulis­
ta trata de assuntos <J.tinen 
tes às atividades do comér­
cio e da indústria de nos­
sa cidade. 

O Presidente da Associa­
ção Comercial e Industrial 
de Pres. Prudente e::.tará 
participando da Assembléia 
Ordinária do Conselho da 
Federação das Associações 
Comerciais do Estado de 
São Paulo, cujo assunto 
principal será o relato das 
conclusões da reunião rea­
lizada em Culabá, referen 
te ao Imposto de Circula· 
ção de Mercadorias, pelo 
Dr. João Baptista Morel­
lo Netto. 
HERBERT LEVY 

•O Presidente da ACIPP 
estará. entrevistando-se 

com o Deputado Herbert 
Levy, Secretário do Traba­
lho, Indústria e Comércio, 

para tratar de assuptos de 
máxima importância dire-= 
tamente relacionados ao 
comércio local, o que ocor­
rerá amanhã. 

O regresso do Sr. Bel­
miro Jesus dar-se-á na 
próxima sexta, feira, quan­
do ultimará os preparati­
vos para a solenidade co­
memorativa do 40.o ani­
versário de fundação da 
Associação Comercial e 
Cndustrial, na segunda 
!eira próxima, dia 26. 
REUNIÃO ORDINARIA 

Estando ausente a sr. 
Belmiro Jesus, estará na 
Presidência do órgão clas­
ssita em sua reunião ordi­
nária de logo mais à noite 
o sr. Santo Crepaldi, 1.o 
Vice Presidente. 

Nessa reunião além de 
lnterêsse do comércio e in­
dustria, elaborar-se-á o 
progra:r,na festivo do 40.o 
aniversário daquela enti­
dade. 

GREGO, nosso fotógrafo, !oi à ~anta Casa, fotografar Inácio Antôrüo · rla 
Silva, após os socôrros prestados ao indigitado assassino de Zu~eika 
Rapchan. Irreconhecivel a cabeça de Inácio - tamanha a f:Jrça da 
paulada. Estava em pleno estertor. Na montagem acitn2, vê-se Inácio( 

quando ainda vivia o drama do assassinio da pro!essôra. 

Cerávolo_ é o Sexto Para Falar Hoie na Assembléia 
No Grande Expediente, de 

hoje,da Assembléia Legisla­
tiva do Estado, o sexto ins­
crito é o deputado Leonar­
do · Cerâvolo. 

A menos que não chegue 
em tempo, pois o parla­
mentar passou o domingo 
com sua família, aqui na 
terra ... 

Se jeito regúla, dr. Cerá­
volo vai entrar de rijo na 
euestão das terras devolu-

tas; al da "Fazenda Ban­
deiraJil~S". 

Isté> 1>or. que ontem pela 
man~ - o sr. Svlvio Pa­
paco4 f'ol ter ao deputado, 
levandJ-lhe um exemplar 
de "0 IMPARCIAL" e mos­
trando as barbaridades que 
estariam ocorrendo ali nas 
margens do Paranasão, lado 
de São Paulo. 

O homem - dizemos do 
dr. CéravQlo - é deputado 
da região, não é? 

Por isso mesmo sentiu 
que o problema lhe diz res­
peito. E dirá ao Governador 
Sodré qne a situação all 
ficou caótica, que gente Jã 
está morrendo, e que af!nal, 
São Paulo não pode ac·.~ber­
tar cenas de banditismo, em 
pleno século 20. 

Vamos esperar que o de­
putado Cerávolo fale mes-, 
mo. 

Se êle não falar, falar.­
mos nós. 

VI - Turmas com número de vagas limitadas 
- fac1lltando seu aprendizado. 

4 - Não é então a hora de você obter o seu di­
ploma ginasial ou colegial? 

Prefeito :na Câmara: Promoveu Executivo 
5 - Matricula abertas Esteve presente ontem à 

Câmara Municipal, o cre­
feito Watal Ishibashi · o 
qual comparecia àquela 
Casa de Leis por fôrç;;. de 
convocação aprovada pe!(} 
plenário. 

6 - INtCIO DAS AULAS - 1.o de julho --

7 - Inscrições e Informações à rua Nicolau 

Mafei, 24.6 - (Centro Cultural Brasil-Esta­
dos Unidos ""- a qualquer hora) TRABALHO 

Inicialmente, fez '' pre~ 

feito do Município ·~xpla­

PREFEITO VAI A LONDRINA 
uação sôbre aquilo que vem. 
sendo feito pelo Exe -: ~ntivri 

Municipal, assim como elo· 
glou o trabalho que reali­

Hoje o Dr. Watal Ishiba­
shi estará aparecendo di­
ante das Câmaras da TV -
Coroados, Canal 3. 

Mas não vai sõzinho. Vai 
com dona Marina, e as mô­
ças que irão fazer "debut" 
a 1.o de Julho. 
· O cronista social Oswaldo 
Militão, que está sempre 
dando uma colher de chá 
aos eventos sociais de Pru­
dente, dispensou um tempo 
d.o seu programa "Reporta­
•ea Social", e vai mostrar 
.. aotl!a região, e ao norte 
6 hrani, quanta 1ente 

bonita nós temos, aqui em zam os vereadores no senti­
Prudente. E o Dr. Watal do do progresso de Presi­
Ishibashi, que é o paranin- dente Prudente. 
fo, vai levar as môças, co- Compareceu o ~r•3!clto 
mo· bom anfitrião que é. acompanhado por seas ap-

Um recado ao dr. Watal. sessores técnicos, os qu . 11~ 
- o Pedrão" - Pedro de classificou de eficl>~nte11 
Paula Neves - faz questão colaboradores. 
de recepcionar, em sua re- Apenas esteve ausente 
sidência, em Londrina da sessão o edil José Leite. 
no andar superior do edlfi- ARRECADAÇÃO 
elo da Wolkswagen - a Eram sete os item sôbre 
comitiva prudentina. E co- os quais deveria ser inque­
mo anfitrião, o "Pedrão" é rido o prefeito. Iniclalmen­
o mâximo. !Jstâ feito o te.falou sôbre a arrecnda­
lembrete. _cão, ressalnndo que nãt 

há queda brusca, mas sõ-

mente a repetição de fenõ- o qual deverá levar consi- rou encontra-se na Câma- dro de pessoal. 
meno que se verifica todos go um exemplar do PLAME ra Municipal 0 pedido de 
os anos no primeiro semes- para possível recursos de autorização para a relei- OBRAS 
tre; mais ainda, referiu--se empregos na s-:.ia execução. são, desde que aceitou :i ar-
~o ICM como o cauc;;ador ADUTORA gurnentação da firma, fa- RPl::i t.llndo "'e:; ohr~'! em 
t1e certa retração, m'as não Referindo-se à atual adu ce a er1· .. e Q.ue 0 pais atra-, · t " anr'l<>mPnto. f iilou ~f>hre a 
apenas para os munic;pios ora, disse da sua situação vessa Deixou claro, en- adutõra. 

0 
Paco · Mnn•ctpal, 

de um modo geral, porém precária, a do Mandaguari, tretan. to, qu'e qualquer 
f d o gin~"in de E'"T'IO?'f:Pc;. ai 

para os Estados e mesmo ª ?rnecen ° 8 milhões de . quantia que viesse a ser pavlmPntllcão. anf'l-vlfl rto de 
União. Citou ser de 140 litros de água por. dia_, paga à ri·rma, seria apenas 

·1 · no a d d d CP'"t"" hl!ir,.nc;. P'1'."1'111'l!ln do para 300 mi cruzeiros - qu n ° ª eman. a Já esta no senti"do de pa"amento 
d l desta na d 9 Ih " pr,.411~ "<'m ,,,,,.,.,frncões vos a que a mensa · . casa e mi ões. _Re- dos materiais já emprega-

- d ICM feriu s t d de Grunoc; 'F!"rnhrpc; es-arrecadaçao, o · - . e aos es u os feitos ·dos, e desde que pu-'. esse 
ECONOMICO n S S t M " t,?"tir'l<1c: m11.,1,.1n::ile::. m11te-

PLANO 0 ri.os an a . arina e ser aproveiatdo para a r ea-
Consequentemente, pro- do Peixe, oportunidade em 1i:>iação ali pela próorfa Tl::iic; Pll>tri""" ,.,.,,.ll M dls-

videncias foram. _tomadas que houve conclusão pelo prefeitura da construção. t.rltos " o 4" ,.,1,,nn "" ele-
de ordem econom1ca, con- · Santo Anastácio 0 qual t.r!f;,.,,,,<10. ~.11A .. "" ""l!'Õto 
tudo' não ocorreu paraliza- con:i a n ova adut'ora que' e ,.,,.::ic<\ ni'1hH"l'l. J?ol::i.t.ou 

. FUNCIONALISMO t" _. tt" ção de obras, tendo em esta sendo construida. for-. ainõi:>. '-l. m1P" "'" nril'I'!' ... -

vista o encarecimento que necerá quase 26 milhões de "1~ """' """ "" ,.,.,,.ontra o 
Falando ~!'>""" n "it"''"~" Dl t ·t T ~ t 1 l as obras paralizadas pro- litros diários. . " ,., n nn11 c; ,. <> . 

em neral do fnn,.lnn<>Hcmo AI ~ •h h ~ e em vocam, porém tomou a mu " T'ln'l .. ,, ... n r"~. 

nicipalldade a iniciativa de ESTAÇÃO rnunl"Jnal, C'lllc:c:ffi,.m1-" N•- tllt.fmn n " ""'tn. f<1ln11 !'l'ibre 
mo boa. no fnt .. ,.~...... f1,.. · # l t t _. 1 al ' não começar outras obras RODOVIARIA o fl"1ll <1mPn o. T"•T1C' n -
aue a sltuii,.~o ",.,,..,,.,,.,..,,,.,, " ,, 1 as mal• de vulto. Historiando a situação rnf'ni.P ""º11" "'" ru " 

d dê ao servlrfo" 11 '""""""~ - 1 •t 1 rnc:•-Citou a ida para posse o de paralização das .obras su "' . ::i~ " f' "" • ; ria harmoril.<> no !'Pfn ·"'" f<1 ...,, e: - --r -'m" edl governador eleito do !:.ons, na Estação Rddoviária, ... ;m r.n "~ "' '"'' "' -
b mtlla, visanr1n o t?"<>h<>l1'" .. •o "ªr" r"'l"tado de modo Para o distrito que a ran- com o pedido de recisão vct .w >< r. .... , 

no sentido 110 ,., .. m .... t,..,. do 1 lpto o ou6 fol ge Presidente Prudente, e pela firma ganhadora da m~ ~ "nmn · · " 
é d t povo e proPTe••n ~º"''~l . o comnl\ree'm,.nt.o l!fo l'rt-

~e e~ •::ad er~a.lddr. concorrência, aliás adú~ica Disse al11t1't 11'1. nr,.t.,.nr!!ln rettn W11t~1 l!'hlb&shl à CA-
arrey ,a a os n. os, que se apresentara, ec a- de reol'ganiz&eão t!o 11ua- mara Munle1pal. '· 

CONVITES PARA O BAILE 

DAS DEBUTANTES 

  

Cinco casas comerciais estão 
com os convites do Baile das Debu- 
tantes, edição 67. 

Perfumaria Catita — Pigou — 

Casas Pontalti — Farmácia Santa 

Cruz e Garrido Alfaiate. 
Nessas casas, os que desejarem 

participar do máximo acontecimen 
to do ano, devem procurar adqui- 
rir os seus convites. 

QUEREM DIVIDIR 

que propõe a divisão 
política do Estado poderá ser a qual- 

apresentado à Assem- 
bléia Legislativa, conforme fomos in- 

se que tal proposição ve- 
nha a ter ampla receptividade nc seio 

P. PAGO-PORT. MATO Grosso 
23-BTU-22-3-65 

O projeto 

pia a | quer momento 
XEMPLA! E 

A formados. 
- Acredita-: NOr.S 0,20 O JORNAL DA REGIÃO à ter a 

— Redação e administração de Editôra “SP” — CGC. N.o 55-339-394 
do Legislativo, 
são no âmbito federal. 

com grande repercus- 

A notícia está sendo recebida com 
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CENA DE SANGUE NA CADEIA LOCAL: 

Assassino da profess 

“aplausos nos meios que sempre se ba- 
terão pela divisão de Mato Grosso. 

  

  

     

   
   

Texto :- 

Fotos:- 

A. FEITOSA 

GREGO 

  
= — 

agredido a pauladas; pode morrer 
4 AGRESSÃO. COMO FOI? Eram 10 horas, quando o telefone tocou na 

redação. Lá da ponta da 
mantino, 
com esta informação: 

— Dá um pulo rápido até à Delegacia, 

linha, o escrivão Dia 
chamava a atenção da reportagem, 

que 
quase assassinaram o monstro que matou a pro 
fessóra!! 

Isto joi o bastante, para que entendessemos. 
4 professôra, era evidentemente, a infortunada 
Zuleika Rapchan. O seu assassino, Inácio Anto 
nio da Silva, acabava de ser agredido por um dos 

presidiários. 

Imediatamente, a reportagem colocou-se a 
campo, indo ter à sala do escrivão de polícia, Dia- 
mantino, que já se preparava para interrogar 
Cicero Marcelino de Araujo, que minutos atrás, 
acabára de agredir a pauladas, o monstro “Iná- 
cio”. 

Cicero Marcelino de Araujo, presidiário con 
denado a 5 anos de reclusão, com as mãos alge- 

algo inquieto, pediu ao escrivão, para 
falar tôda a estória, que o levou a agredir o assas- 
madas, 

sino de Zuleika Rapchan. 

Embora a autoridade, insistisse com rápidos 
informes, Cicero, foi mais objetivo e prolongou- 
se na sua transiuzão, explicando com riqueza de 
detalhes, a agressão que cometera.há poucos mi- 
nutos. 

A agressão, consumou-se por volta das 9 ho- 
ras e 50 minutos, quando Cicero Marcelino de 
Araujo, desferiu, — segundo êle — duas paula- 
das na cabeça de Inácio, quando ambos ao lado 
dos demais, encontravam-se no páteo. 

As pauladas, foram o bastante, para prostar 
o seu campanheiro de infortunio ao solo, quase 
sem vida. — (maiores detalhes da 5.a página) — 

Dutros repoimentos na 
tragédia da Bandeirantes 

Penta 

Disse o Senhor Antonio 
Menezes Silva, que mora na 
barranca do Rio Paraná, no 
local denominado Barrinha, 
entre a lagõa do Jota, e o 
Rio Paraná, para cima da 
Barrinha, 280 metros. Dis- 
se que é casado, e pai de 4 
filhos, e que arrendou o 
primeiro ano, do sr. José da 
Conceição Gonçalves, co- 
mhecido como | José Dico, 

que disse ser o terreno de 
sua propriedade. No segun- 
do ano, não pagou, por- 
quanto estiveram os ele- 
mentos da Polícia Flores- 
tal, os quais que informa- 
ram que não deveriam pa- 
gar renda, os posseiros, 
porquanto pertencia à re- 
serva do Estado. o que es- 
tava derrubado podia ser 
cultivado, mas não tirasse 

  

FAR 

colegial. 

Presidente) 

dispor. 
IV — Promoção certa 

7 — Inscrições 

dos Unidos — a   

SEU PROBLEMA É MADUREZA? 

1 — Nós iremos, ajudá-lo, preparando-o 
poucos meses para, nos próximos exames, você ter 
a satistação de possuir o seu diploma ginasial ou 

2 — O nosso curso, que funcionará pela manhã 
e a noite, com seu estôrço e a nossa experiência ga- 
rantirá a você êste sucesso. 

3 — Nós lhe oferecemos: 

I — Professôres formados pela Faculdade de 
Filosofia e altamente experimentados em 
exames e cursos de MADUREZA. 

Il — Excelente localização (em frente ao cine 

NI — Professores de plantão permanente ao seu 

você desejar prestar os exames. 
í V — Preços acessíveis a qualquer um. 

VI — Turmas com número de vagas limitadas 
— facilitando seu aprendizado. 

4 — Não é então a hora de você obter o seu di- 
ploma ginasial ou colegial? 

5 — Matrícula abertas 

6 — INÍCIO DAS AULAS — 1. de julho — 

e informações à rua 

Mafei, 246 — (Centro Cultural Brasil-Esta- 

em 

em qualquer lugar onde 

Nicolau 

qualquer hora)   
  

PREFEITO VAI A LONDRINA 
Hoje o Dr. Watal Ishiba- 

shi estará aparecendo di- 
ante das Câmaras da TV- 
Coroados, Canal 3, 

Mas não vai sózinho. Vai 
com dona Marina, e as mô- 
ças que irão fazer “debut” 
& 1.0 de Julho. 

O cronista social Oswaldo 
Militão, que está sempre 
dando uma colher de chá 
aos eventos sociais de Pru- 
dente, dispensou um tempo 
do seu programa “Reporta- 
sem Social”, e vai mostrar 
à mossa região, e ao norte 
do , quanta gente 

bonita nós temos, aqui em 
Prudente. E o Dr. Watal 
Ishibashi, que é o paranin- 
fo, vai levar as môças, co- 
mo' bom anfitrião que é. 
Um recado ao dr. Watal. 

— o Pedrão” — Pedro de 
Paula Neves — faz questão 
de recepcionar, em sua re- 
sidência, em Londrina 
no andar superior do edifi- 
clio da Wolkswagen — a 
comitiva prudentina. E co- 
mo anfitrião, o “Pedrão” é 
o máximo. Está feito o 
lembrete. 

um cabo de enchada, da 
mata virgem, porquanto 
pertencia ao Estado, exis- 
tindo lá uma gurita da po- 
Jlícia florestal, e hoje não 
existe mais nem a polícia 
florestal no local e nem as 

matas virgens porque fo- 
ram totalmente devastadas. 
pelo sr. José Dico, derru- 
bando a mata na ausência 
da polícia, pois quando es- 
ta aparecia, êles desapare- 
ciam. (Conclui na 5.a pag.) 

Belmiro Jesus em São Paulo 
Encontra-se em S. Paulo, 

para onde seguiu na tarde 
“de ontem o Sr. Belmiro Je- 
sus, que na Capital Paulis- 
ta trata de assuntos atinen 
tes'às atividades do comér- 
cio e da indústria de nos- 
sa cidade. 

O Presidente da Associa- 
ção Comercial e Industrial 
de Pres. Prudente estará 
participando da Assembléia 
Ordinária do Conselho da 
Federação das Associações 
Comerciais do Estado de 
São Paulo, cujo assunto 
principal será o relato das 
conclusões da reunião rea- 
lizada em Cuiabá, referen 
te ao Impósto de Circula- 
ção de Mercadorias, pelo 
Dr. João Baptista  Morel- 
Jo Netto. 
HERBERT LEVY 
*O Presidente da ACIPP 
estará entrevistando-se 
com o Deputado Herbert 
Levy, Secretário do Traba- 
lho, Indústria e Comércio, 

Prefeito 
Esteve presente ontem à 

Câmara Municipal, o pre- 
feito Watal Ishibashi o 
qual  comparecia 
Casa de Leis por fôr 
convocação 
plenário. 
TRABALHO 

Inicialmente, fez » pre. 
feito do Município expia- 
uação sôbre aquilo que vem 

     
aprovada pelo 

  

Municipal, assim como celo- 
giou o trabalho que reali 
zam os vereadores no senti- 
do do progresso de Presi- 
dente Prudente. 
Compareceu o profeito 

acompanhado por seus as- 
sessores técnicos, os quais 
classificou de eficientes 
colaboradores. 

Apenas esteve ausente 
da sessão o edil José Leite. 
ARRECADAÇÃO 
Eram sete os itens sôbre 

os quais deveria ser inque- 
rido o prefeito. Inicialmen- 
te falou sôbre a arrecada- 
ção, ressalvando que nãe 
há queda brusca, mas sô- 

para tratar de assuntos de 
máxima importância dire=- 
tamente relacionados ao 
comércio local, o que ocor- 
rerá amanhã. 

O regresso do Sr. Bel- 
miro Jesus dar-se-á na 
próxima sexta, feira, quan- 
do ultimará os preparati- 
vos para a solenidade co- 
memorativa do 400 ani- 
versário de fundação da 
Associação Comercial e 
Industrial, na segunda 
feira próxima, dia 26. 
REUNIÃO ORDINARIA 
Estando ausente a sr, 

Belmiro Jesus, estará na 
Presidência do órgão clas- 
esita em sua reunião ordi- 
nária de logo mais à noite 
o sr. Santo Crepaldi, 1.0 
Vice Presidente, 

Nessa reunião além de 
interêsse do comércio e in- 
dustria, elaborar-se-á o 
programa festivo do 40.0 
aniversário daquela  enti- 
dade. 

mente a repetição de fenô- 
meno que se verifica todos 
os anos no primeiro semes- 
tre; mais ainda, referiu-se 
ao ICM como O causador 
de certa retração, mas não 

apenas para os municípios 

de um modo geral, porém 
para os Estados e mesmo a 

União. Citou ser de 140 
para 300 mil cruzeiros no- 
vos à queda mensal desta 

arrecadação, do ICM. 
PLANO ECONOMICO 
Consequentemente,  pro- 

videncias foram tomadas 
de ordem econômica, con-- 

tudo, não ocorreu paraliza- 

cão de obras, tendo em 

vista o encarecimento que 

as obras paralizadas pro- 

vocam, porém tomou a mu 

nicipalidade a iniciativa de 

não começar outras obras 
de vulto. 

Citou a ida para posse do 
governador eleito do Lions, 
para o distrito que abran- 
ge Presidente Prudente, e 
que é de mossa terra, dr. 

Marrey ,ao Estados Unidos,   

(A foto acima) O escrivão Diamantino, tendo lado ao lado o Dr. Antonio 
Canhetti, Delegado-Adjunto, ouvem Cicero Marcelino de Araujo, que 
aparece parcialmente. O agressor é'o mesmo de aparência tranquila, que 

a montagem de Grego permite identificar no clichê. 

  

GREGO, nosso fotógrafo, foi à Santa Casa, fotografar Inácio Antônio da 
Silva, após os socôrros prestados ao indigitado assassino de Zuieika 
Rapchan. Irreconhecivel a cabeça de Inácio — tamanha a fãrça da 
paulada. Estava em pleno estertor. Na montagem acime, vê-se Inácio, 
quando ainda vivia o drama do assassínio da professôra. 

Cerávolo é o Sexto Para Falar Hoje nu Assembléia 
No Grande Expediente, de 

hoje da Assembléia Legisla- 
tiva do Estado, o sexto ins- 
crito é o deputado Leonar- 
do Cerávolo. 

A menos que não chegue 
em tempo, pois o parla- 
mentar passou o domingo 
com sua familia, aqui na 
terra... bs 

Se jeito regúla, dr. Cerá- 
volo vai entrar de rijo na 
questão das terras devolu- 

o qual deverá levar consi- 
go um exemplar do PLAME 
para possível recursos de 
empregos na sua execução. 
ADUTORA 

Referindo-se à atual adu 
tora, disse da sua situação 
precária, a do Mandaguari, 
fornecendo 8 milhões de 
litros de água por dia, 
quando a demanda já está 
na casa de 9 milhões. Re- 
feriu-se aos estudos feitos 
nos rios Santa Marina é 
do Peixe, oportunidade em 
que houve conclusão pelo 
Santo Anastácio, o qual, 
com a nova adutora que 
está: sendo construida. for- 
necerá quase 26 milhões de 
litros diários. 

ESTAÇÃO 
RODOVIÁRIA 

Historiando a situação 
de paralização das obras 
na | Estação Rodoviária, 
com o pedido de recisão 
pela firma ganhadora da 
concorrência, aliás a única 
que se apresentara, decla- 

tas, aí da 
deirantes”. 

Isto por que ontem pela 
manhã — o sr. Sylvio Pa- 
pac foi ter ao deputado, 
levande-lhe um exemplar 
de “O IMPARCIAL” e mos- 
trando as barbaridades que 
estariam ocorrendo ali nas 
margens do Paranasão, lado 
de São Paulo. 

O homem — dizemos do 
dr. Céravolo — é deputado 
da região, não é? 

“Fazenda Ban- 

Tou encontra-se na Câma- 
ra Municipal o pedido de 
autorização para a reici- 
são, desde que aceitou n ar- 
gumentação da firma, ta- 
ce a erise que o país atra- 
vessa. Deixou, claro, en- 
tretanto, que qualquer 
quantia que viesse a ser 
paga à firma, seria anenas 
no sentido de pagamento 
dos materiais já emprega- 
dos, e desde que pudesse 
ser aprovelatdo para a rea- 
lização ali pela própria 
prefeitura da construção. 

FUNCIONALISMO 

Falando sôbre a situanãa 
em peral do, fimetonalisma 
raunicinal, classifiron-a en 
mo. boa. no interâcca de 
ce a situação ecnnâmica 
dê ao servidor a nennees. 
ria harmonia no seto 4a fa 
milta, visando o trahaha 
no sentido do hem estar do 
povo e prorresso «ortal 

Disse ainda da pratenesn 

de reorganização do qua- 

Por isso mesmo sentia 
que o problema lhe diz res-. 
peito. E dirá ao Governador 
Sodré que a situação alí 
ficou caótica, que gente já 
estã morrendo, e que afinal, 
São Paulo não pode acuber- 
tar cenas de banditismo, em 
pleno século 20. 
Vamos esperar que o de- 

putado Cerávolo fale mes- 
mo. 

Se éle não falar, falare- 
mos nós. 

“na Câmara: Promoveu Executivo 
mm 

dro de pessoal. 
' 

OBRAS 

  

Relaftando as ohras em 
andamento. falou sábre a 
adutôra, o Paco Municipal, 
o einácio de esnortes. q) 

pavimentacão, anel-viário de 
certos hairros, exanmefn do 
PRAME com  ennstruções 
de Grunos  Fsrolares es- 
tradas  miunicinais, mate- 
rita elátricos nara os dis- 
tritos e o 40 nlann de ele- 
tritiranão,  rbda do eseito 
e nraca  nública. Relatou 
ainda a emestão  mrinritá- 
ria em ovo ca encontra O 
Distrito Tnanstrial. 

Ainda eAbra obras, e em 
último cmestto, falon sAbre 
o “asfaltamento. nrinetnal- 
mente danuelas ruas mais 
suleitas à erncão 

Em nose nrerima  edi- 

cão será relatado de modo 
mais comneto o aque foi 
o comparecimento do pre- 
feito Watal Tehibashi à CA- 
mara Municipal. )



/ 

p - d~ 14 em 14 d~as, entrega superautomática 
UMA CHAMA DE ALEGRIA, EM CAQA LAR 

· Diariamente, d Jcmingo a domingo, plantão de entrega FONE 3659 Conheço, também, D! magníficos· 
fogões da LoiaSupergaz que tem planos sensacionais. LOJA SUPERGAZ - MAFEI, 141 -DEFRONTE A VARIG 

RESTAURANTE SAN REMO 
<AO LADO DÊSTE JORNAL) 
- PRATO D ODIA: NCR$ 3',00 

HOJE - Terça-feira 
Frango à Romana com Polenta 

/ Galeto 
Contra Filé 
Espagueti ao sugo 
e maionese 
e demais pratos 

BARBOSA DA ·SILVEIRA 
E A 

SOCIEDADE EM TÕPICOS • Um cari.Ih'1oso presente de MODASJACQUELINE - BaràO ao Rio Bran­
co, 217 - Fone: 5506 

PARTE SOCIAL DO CONGRESSO 
MÉDICO - Dia 22, quinta-fetra, ls 
12 horas, recepção aos congresststas 
com almoço no Tenis Clube. A noite, 
após a primeira conferência, será ofe­
recido um coquetel'. 

Dia 23, sexta-feira, para as senh\)­
ras e convidadas, às 15,30 horas no 
Cine Ouro Branco, exibição do filme -
Grécia meu amôr. ÀS 21 horas, no Cen­
tro Cultural Brasil-Estados Unidos, des­
file de Jóias. ·promoção de H. Stem de 
São Paulo, juntamente com desfile de 
Modas, promoção da Credi-Jóias Maga­
zine, de nossa cidade. 

Dia 24, sábado, pela manhã, visi­
ta à ponte, no Rio Paraná e no Res­
taurante Bambú, em Porto Epitãcio, 
peixada, às 12 horas. A noite, os con­
gressistas participarão do baile de São 
JoãO, no Tenis Clube. 

Domingo, 25, às 12 horas, churras­
co no San Fernando 65 Clube de Cam­
po. 1 

1 

j "Modas Jacqueline" tem uma 

1 
novidade para a mulher elegan-
te. Dentro de mais algumas se-

i manas, o lançame:pto do seu cre­
. diário ! Não vai ser muito fácil? 
"Modas Jacqueline", tem, para 
a estação do inverno, sortimen­
tos em calças, cortes únicos. A-l 
lem de uma infinidade de vesti- 1 
dos em malha, blusas de orlon. f 
e outros artigos. Barão do Rio 
Branco, n.o 217. 

Professõra Maria do Carmo Ro­
zas (foto) também aniversária hoje, 
mas já recebeu os cumprimentos sá­
bado último, quando ofereceu um 
"coq" em sua mansão, à Avenida Wa­
shington Luiz, para o qual nos c0nvi­
dou gentilmente. Formada pela pri­
m._eira turma de Ciências Sociais de 
nossa Faculdade de Filosofia, já está 
firme no magistério. Noss9s cumpri­
mentos cordiais agradecemos o con­
vite, embora não fôsse possível com­
parecermos por outros compromissos. 

A exposição de jóias para o públi­
co da famosa joalheria H . Stern de São 
Paulo, será sábado, dia 24, das 9 às 12 
horas, na Credi-Jóia, rua Tenente 
Nicolau Maffei, 207. 

Dia, 22, como acontece todos os 
anos, haverá uma noitada "Junina", na 
Sociedade Civil Beneficente Lar Ssnta 
Fllomena, comemorando São João Ha­
verá fogueira, "show", fogos de artifí­
cio, com a presença dos Leões e seus 
familiares. Na oportunidade as ir."ter­
nas do Lar, bem como a diretoria, fa­
rão, realizar uma homenagem ao ca­
sal Adolpho-Hortencia Muntorianu, 
que êste ano presidiu o clube. 

O Tenis Clube tambem vai apre­
sentar sua tradicional festa "Jun!na". 
Dia 23, festa para as crianças, com o 

seguinte programa. As 20 horas, apre­
sentação do ballet típico, sob a dire­
ção da professõra e coreógrafa Ede Di 
Tolla Sanchez. As 20,30 horas, "show" 
com os artistas do Canal 9. Pururuc-a e 
Torresmo, bandinha musical, com 4 
elementos, um mágico, um equilibris­
ta, e mais dois palhaços Chincharão 
e Alax. As 22 horas, fogos de artifício. 
Barraquinhas com quentão, pipoca, 
amendoim, batata doce, etc .. E, na 
noite seguinte, dia 24, o já famoso 
baile, com traje caipira, abrilhantado 
pela Orquestra Nelson de Tupã. 

Dia 24, a paroquia de Nosc:;a Se­
nhora de Fátima da praça dos Pionei­
ros, realizará festa caipira. Pri!Ileiro 
missa, às 19 horas, depois início da 
festa · com as tradicionais, pipoca, 
amendoim, quentão, batata doce, ha­
vendo tambem apresentação de duas 
quadrilhas sendo uma delas, a Cin­
quentão, que tem como diretor, nosso 
companheiro Luivaldo Ferreira Wan­
derley. A renda será para as voca­
ções sacerdotais. 

1 Parabens Zilda Rodrigues, 

1 
parabens, "Bonequinha do Café-
67". São as felicitações de "Mo-

1 das Jacqueline" uma das laurea­
i das na preferência do público, 
como uma das casas especializa­
das em modas, que mais têm se 
distinguido junto à sociedade pru 
dentina. Com menos de 1 ano, 
"Modas Jacqueline" já conquis­
tou a mulher prudentina. Vá ver j 
na Barão do RioBranco, 217, as) 
ofertas .de "Modas Jacqueline", l 
para o mverno que já está bem 
pertinho... l 

Dr. Mário Olintho Junqueira, com 
aquela sua gentileza impar, sexta .fei­
ra disse: "Você não foi ao meu almo­
ço", referia-se ao almoço no dia de 
seu . enlac~ matrimonial, para o quat 
havia nos convidado. Informamos a 
razão de nossa ausência. · 

. Atendendo ao gentil convite de 
Wil~on Negrão, um dos diretores do 
Tems Clube, sábado estivemos sabo-

reando a suculente feijoada no tradi­
cional clube da cidade. ótima, nem 
palavras para exprimir e muita gente 
saboreando, de modo que foi muito 
feliz Wilson Negrão, em fazer voltar 
êsse prato tão brasileiro. Almoçamos 
em companhia de José Alves da Silva, 
do Correio da Sorocabana, Hugo Rran­
dit Pereira da Caixa Econômica e 
Antonio Julião da assessoria do prefei­
to municipal. Muita gente no Tenis, 
a turma da Ford, comandada pelo 
Waldomiro Vidovatti, Pedro de Pau­
la Neves e esposa, a turma do Corin­
thians, Luiz Roberto, Roberto Macrus, 
Júlio Lopes, Carlos F. Neto e esposa, 
José de Souza Reis e esposa, o pr1mei­
ro mandatário do Tenis, Joaquim Me­
qeiros de Souza e esposa, Carlos t;ar­
rido e esposa, Carlos Roberto Carneiro 
de Mendonça, o Bub e esposa e outras 
figuras da sociedade. Nota dez para o 
Wilson Negrão. 

1 

1 ''"Modas J acqueline" Informam:-
'\ Chegaram Os Vistosos Terninhos 
em Tergal e Chantun. Vocês es-

1 tão convidadas a ver em Modas 1 
1 Jacqueline, ess~ beleza. de con­
fecção ! . . . Barao do R10 Bran-

1 co, n.o 217. 

Hojé está em festas o lar Perrone, 
por duplo motivo, primeiramente 
por ser o natalício d.o Dr. Enio Bote­
lho Perrone (foto), grande m.>dlco, 
membro fundador do Lions Clube, já 
tendo sido presidente do clube de ser­
viço, cooperando nas atividades cul­
turais e filantrópicas da cidade, e o 
outro é o aniversário de casamento do 
ilustr~ casal e assim, nesta oportuni-

dade cumprimentamos Dr. Enio e sua 
esposa, professôra Maria Edith Tenó­
rio de Brito Perrone (foto). 

Colocando uma nota negativa da 
sociedade. E' impressionante o que está 
acontecendo na Fazenda Bandeirante 
Toda a Alta Sorocabana. deveria num~ 
voz única fazer um apelo ao Governo 
do Estado, ao II Exército para que de 
urna vez por todas acabasse com aque­
le problema. O Sr. José Dlco, como é 
cQnhecido, não pode mais contir:ruar 
matando como está, e ficar impune., 

ANIVERSARIOS 

Hoje dia 20 - Dr. João Pitta Mar­
tins, cirurgião-dentista; Izaltina espo­
sa do do sr. Luiz Alves dos Santos· 
Waldir Vieira de Rezenda; Dr. Ant <mi~ 
Videira, dentista e o maior torcf:dor 
do Corinthians; José Motomo Baba· 
Arletl do Carmo Nochetti; Profesc:;ôr~ 
Dinorah Mattiazzi ; Antonio Moisés 
comerciante~ Moysés Ferraz, Orland~ 
Ferraz e Arminda Ferraz, devem ser 
trigêmeos, completando 23 anos. 

CANTINHO DA POESIA 
SONftTO 

\Dedicado à imperecível memória 
de Zeny Azevedo Cordeiro, a beneméri­
ta enfermeira que deu 15 anos de ter­
nura às criancinhas tuberculosas po­
bres do Mandaqui; dama municipalis­
ta, ex-secretária da Tribuna dos Muni­
cipios, esposa do j ornallsta Urbano Cor­
deiro, uma das mais nobres e honestas 
expressões do municipalismo naclúnal). 

Teve a existência tõda devotada, 
às criancinhas doentes, desvalidas, 
seguiu da vida a mais sublime das es-

[tro:i das, 
numa vida a valêr por muitas vidas! 

Não se sentiu, jamais, triste ou cansada, 
sob o ingente rigor de humanas lldas, 
tudo fez com amor, sempre confiarla, 
no magno ideal das coisas çompreendi-

fdas. 

Às criancinhas doentes dera o seu ca­
[rlnho, 

com desvêlo, ternura e mãos de armi­
[nho, 

socorria o infeliz na atroz desgraça ... 

Sua alma, entanto, Deus levou consi-
[go, 

mas ela vê, do seu divino abrigo, 
que o Bem que sempre fez, fica e não 

[p::issa! 
(a) - Alarico Portiéri - Da Tribu­

na, de Santos. 

CINEMAS 

CINE ou~o BRANCO 

Hoje, no Ouro Branco 
" 

CINE PRESIDENTE 

Hoje: Sessão única às 20,15 hs. 
Amargo Triunfo - e/ Richard Burton 

CINE JOÃO GOMES 
Hoje: Vesperal às 14 horas e ses­

sõei •'l 19,30 e 21,15 hs. - De Olhos • Venuados - e/ Rock Hudson. , 

1 "Modas Jacqueline" saudam ~il- íl 
! da Rodrigues, a nossa "Bone­

quinha;do-Café 1967". E convi­
dam : - realcem sua beleza e ele­
gância, adquirindo em "Modas 
Jacqueline", vestidos de malha, 

1 

blusas de ordon, ban-lon traba­
lhados. Uma infinidade <ie arti­
gos bons, bonitos e baratos. "Mo-

., das Jacqueline", Barão do Rio 
Branco, 217. 

r 

TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE ANUNCIA A SUA GRANDE· FESTA DE SÃO' JOÃO 

D 1 A 2 3 
iunho 

I 

no 
TEN·IS CLUBE 

"0 IMPARCIAL" UM JORNAL J.. SERVIÇO DA REGIÃO 

PROGRAMA - DIA 23 
Festa Junina das Crianças 
1 . o - ÀS 20 hs. - Apresentação do ballet (típico) 
2.o - ÀS 20.30 hs. - Grande Show com os artistas do Canal 

9 - "Pururuca e Torresmo", acompanhado das se­
guintes atrações: 

1 . o - Bandinha Musical - 4 elementos 
2 .o - Mágico ./ 
3 . o - Equilibrista 
4. o - 2 Palhaços - Chincharão e Alax 
5. o - Pururuca e Torresmo 
Às 22 horas - Fogos de artifício 
Muitas barraquinhas com, quentão, pipóca, amendoim, batata 
doce etc. 24 

Baile com Nelson de Tupã (Traje Caipira) 
::11 ~· ' 

Pres. Prudente, Terça-feira, 20 de júnho de 1967 ~2 

-. 

I 

l 

/ 

    

  

E: de I4 em I4 dias, entrega superautemática | - 

UMA CHAMA DE ALEGRIA, EM CADA LAR 

FONE 3659 Conheça, também, os magníficos 
SUPERGAZ 

  

  

Diarinmente, d Jomingo u domingo, plantão de entrega 

  
  

  

  

  

  

(AQ LADO DESTE JORNAL) 
— PRATO D ODIA: NCR$ 3,00 

* Galeto 
Contra Filé 
Espagueti ao sugo 
e maionese 
e demais pratos 

RESTAURANTE SAN REMO 

HOJE — Terça-feira 
- Frango à Romana com Polenta 

  

  

  

  
  

PARTE SOCIAL DO CONGRESSO 
MÉDICO — Dia 22, quinta-feira, às 

12 horas, recepção aos congressistas 
com almoço no Tenis Clube. À noite, 
-após a primeira conferência, será ofe- 

recido um coquetel. 4 
Dia 23, sexta-feira, para as senho- 

ras e convidadas, às 15,80 horas no 
Cine Ouro Branco, exibição do filme — 
Grécia meu amôr. As 21 horas, no Cen- 
tro Cultural Brasil-Estados Unidos, des- 
file de Jóias, promoção de H. Stern de 
São Paulo, juntamente com desfile de 
Modas, promoção da Credi-Jóias Maga- 
zine, de nossa cidade. 

Dia 24, sábado, pela manhã, visi- 
ta à ponte, no Rio Paraná e no Res- 

taurante Bambú, em Porto Epitácio, 
peixada, às 12 horas. À noite, os con- 
gressistas participarão do baile de São 
João, no Tenis Clube. 

Domingo, 25, às 12 horas, churras- 

co no San Fernando 65 Clube de a 

po. 1 

  ' 
| “Modas Jacqueline” tem uma 

novidade para a mulher elegan- 

te. Dentro de rnais algumas se- 
[manes, o lançamento do seu cre- 

diário! Não vai ser muito fácil? 
“Modas: Jacqueline”, tem, para 
a estação do inverno, sortimen- 

tos em calças, cortes únicos. A- 
tem de uma infinidade de vesti- 
dos em malha, blusas de orlon,( 
e outros artigos. Barão do Rio| 
Branco, n.0 217. 

  

  
  

  

Professôra Maria do Carmo Ro- 
zas (foto) também aniversária hoje, 
mas já recebeu os cumprimentos sá- 
bado último, quando ofereceu um 
"coq” em sua mansão, à Avenida Wa- 
shington Luiz, para o qual nos convi- 
dou gentilmente. Formada pela pri- 
meira turma de Ciências Sociais de 
nossa Faculdade de Filosofia, já está 
'firme no magistério. Nossos cumpri-. 
mentos cordiais agradecemos o con- 
vite, embora não fôsse possível com- 
parecermos por outros compromissos, 

BARBOSA DA SILVEIRA : 
E A 

SOCIEDADE EM TÓPICOS - 
Um carinhoso presente de MODASJACQUELINE — Barão ao Rio Bran- 

co, 217 — Fone: 5506   
A exposição de jóias para o públi- 

co da famosa joalheria H. Stern de São 
Paulo, será sábado, dia 24, das 9 às 12 
horas, 'na Credi-Jóia, rua Tenente 
Nicolau Maffei, 207. 

Dia, 22, como acontece todos os 
anos, haverá uma noitada “Junina”, na 
Sociedade Civil Beneficente Lar Senta 
Filomena, comemorando São João Ha- 
verá fogueira, “show”, fogos de artifí- 
cio, com a presença dos Leões e seus 
familiares. Na oportunidade as inter- 
nas do Lar, bem como a diretoria, fa- 
rão, realizar uma homenagem ao ca- 
sal Adolpho-Hortencia  Muntorianu, 
que êste ano presidiu o clube. 

O Tenis Clube tambem vai apre- 
sentar sua tradicional festa “Junina”. 
Dia 23, festa para as criancas, com o 

seguinte programa. As 20 horas, apre- 
sentação do ballet típico, sob a dire- 
ção da professôra e coreógrafa Ede Di 
Tolla Sanchez. As 20,30 horas, “show” 
com os artistas do Canal 9. Pururuca e 
Torresmo, bandinha musical, com 4. 
elementos, um mágico, um equilibris- 
ta, e mais dois palhaços Chincharão 
e Alax. Às 22 horas, fogos de artifício. 
Barraquinhas com quentão, pipoca, 
amendoim, batata doce, etc.. E, na 
noite seguinte, dia 24, o já famoso 
baile, com traje caipira, abrilhantado 
pela Orquestra Nelson de Tupã. 

Dia 24, a paroquia de Nossa Se- 
nhora de Fátima da praça dos Pionei- 
ros, realizará festa caipira. Primeiro 
missa, às 19 horas, depois início da 
festa com as tradicionais, pipoca, 
amendoim, quentão, batata doce, ha- 
vendo tambem apresentação de duas 
quadrilhas sendo uma delas, a Cin- 
quentão, que tem como diretor, nosso 
companheiro Luivaldo Ferreira Wan- 
derley. A renda será para as voca- 
ções sacerdotais. 

  

| Parabens Zilda Rodrigues, 
parabens, “Bonequinha do Café- 
67º. São as felicitações de “Mo- 
das Jacqueline“ uma das laurea- 
das na preferência do público, 
como uma das casas especializa- 
das em modas, que'mais têm se 
distinguido junto à sociedade pru 
dentina. Com menos de 1 ano, 
“Modas Jacqueline” já conquis- 
tou a mulher prudentina, Vá ver | 
na Barão do RioBranco, 217, as) 
ofertas de “Modas Jacqueline”, 
para O inverno que já está bem 
pertinho...       

Dr. Mário Olintho Junqueira, com 
aquela sua gentileza impar, sexta -fei-. 
ra disse; “Você não foi ao meu almo- 
co”, referia-se ao almoço no dia de 
seu enlace matrimonial, para o quai 
havia nos convidado. Informamos a 
razão de nossa ausência. 

Atendendo ao gentil convite de 
Wilson Negrão, um dos diretores do 
Tenis Clube, sábado estivemos sabo- 

“fogões da LojaSupergaz que tem planos sensacionais. LOJA SUPERGAZ - MAFEI, 141 -DEFRONTE À VARIG 

  

reando a suculente feijoada no tradi- 

cional clube da cidade. Ótima, nem 

palavras para exprimir e muita gente 

saboreando, de modo que foi muito 

feliz Wilson Negrão, em fazer voltar 

êsse prato tão brasileiro. Almoçamos 

em companhia de José Alves daSilva, 

do Correio da Sorocabana, Hugo Rran- 

dit Pereira da Caixa Econômica e 

Antonio Julião da assessoria do prefei- 

to municipal. Muita gente no Tenis, 

a turma da Ford, comandada | pelo 

Waldomiro Vidovatti, Pedro de Pau- 

1a Neves e esposa, a turma do Corin- 

thians, Luiz Roberto, Roberto Macrus, 

Júlio Lopes, Carlos F. Neto e esposa, 

José de Souza Reis e esposa, 0 primei- 

ro mandatário do Tenis, Joaquim Me- 

deiros de Souza e esposa, Carlos far- 

rido e esposa, Carlos; Roberto Carneiro 

de Mendonça, o Bub e esposa e outras 

figuras da sociedade. Nota dez para O 

Wilson Negrão. 
  Oo + 

ç 
“Modas Jacqueline” Informam :- 

Chegaram Os Vistosos Terninhos 

em Tergal e Chantun. Vocês es- 

tão convidadas a ver em Modas 

| jacqueline, essa beleza de con- 

fecção!... Barão do Rio Bran- 

co, n.o 217. 

  

  

Hoje está em festas o lar Perrone, 
por duplo motivo, primeiramente 

por ser o natalício do Dr. Enio Bote- 

lho Perrone (foto), grande médico, 

membro fundador do Lions Clube, já 

tendo sido presidente do clube de ser- 

viço, cooperando nas atividades cul- 

turais e filantrópicas da cidade, e o 

outro, é o aniversário de casamento do 

ilustre casal e assim, nesta oporiuni- 

  

dade cumprimentamos Dr. Enio é sua 
esposa, professôra Maria Edith Tenó- 
rio de Brito Perrone (foto). 

Colocando uma nota negativa da 
sociedade. E' impressionante o que está 
acontecendo na Fazenda Bandeirante, 
Toda a Alta Sorocabana. deveria numa 
voz única fazer um apelo ao Governo 
do Estado, ao II Exército para que de 
uma vez por todas acabasse com aque- 
le problema. O Sr. José Dico, como é 
conhecido, não pode mais continuar 
matando como está, e ficar impune, 

ANIVERSÁRIOS 

Hoje dia 20 — Dr. João Pitta Mar- 
tins, cirurgião-dentista; Izaltina espo- 
sa do do sr. Luiz Alves dos Santos; 
Waldir Vieira de Rezenda; Dr. Antonio 
Videira, dentista e o maior torcedor 
do Corinthians; José Motomo Baba; 
Arleti do Carmo Nochetti; Professôra 
Dinorah Mattiazzi; Antonio Moisés, 
comerciante; Moysés Ferraz, Orlando 
Ferraz e Arminda Ferraz, devem ser 
trigêmeos, completando 23 anos. 

CANTINHO DA POESIA 

SONÊTO 

tDedicado à imperecivel memória 
de Zeny Azevedo Cordeiro, a beneméri- 
ta enfermeira que deu 15 anos de ter- 
nura às criancinhas tuberculosas po- 
bres do Mandaqui; dama municinalis- 
ta, ex-secretária da Tribuna dos Muni- 
cipios, esposa do jornalista Urbano Cor- 
deiro, uma das mais nobres e honestas 
expressões do municipalismo naciunal). 

Teve a existência tôda devotada, 
às criancinhas doentes, desvalidas, 
seguiu da vida a mais sublime das es- 

2 [tradas, 
numa vida a valêr por muitas vidas! 

Não se sentiu, jamais, triste ou cansada, 
sob o ingente rigor de humanas lidas, 
tudo fez com amor, sempre confiada, 
no magno ideal das coisas compreendi- 

fdas. 

As criancinhas doentes dera o seu ca- 
Frinho, 

com desvêlo, ternura e mãos de armi- 
f nho, 

socorria o infeliz na atroz desgraça... 

Sua alma, entanto, Deus levou consi- 
tgo, 

mas ela vê, do seu divino abrigo, 
que o Bem que sempre fez, fica e não 

[passa! 
(a) — Alarico Portiéri — Da Tribu- 

na, de Santos. 

— CINEMAS 
CINE OURO BRANCO 

  

      

  

  

Hoje, no Ouro Branco 

CINE PRESIDENTE 

  

Hoje: Sessão única às 20,15 hs. 
Amargo Triunfo — c/ Richard Burton 

CINE JOÃO GOMES 
Hoje: Vesperal às 14 horas e ses- 

sõeaçai 19,30 e 21,15 hs. — De Olhos 
Venaados — c/ Rock Hudson. 

  

1 

“Modas Jacqueline” saudam at 
!'da Rodrigues, a nossa “Bone- 
| quinha-do-Café 1967º. E  convi- 
;dam:- realcem sua beleza e ele- 
gância, adquirindo em “Modas 

Jacqueline”, vestidos de malha, 
blusas de ordon, banlon. traba- 
lhados. Uma infinidade de arti- 
gos bons, bonitos e baratos. “Mo- 

*i das Jacqueline?, Barão do Rio 
Branco, 217. 

  

  
    
  

2.0 — Mágico 

doce etc. 

3.0 — Equilibrista 
4.0 — 2 Palhaços — Chincharão e Alax 
5.0 — Pururuca e Torresmo 
As 22 horas — Fogos de artifício 
Muitas barraquinhas com, quentão, pipóca, amendoim, batata 

“24 

s 
da 

Baile com Nelson de Tupã (Traje Caipira) 
b: 

acompanhado das se 

  

TENIS CLUBE DE PRESIDENTE PRUDENTE ANUNCIA A SUA GRANDE FESTA DE SÃO JOÃO 
PROGRAMA — DIA 23 

Festa Junina das Crianças 
1.o — As 20 hs. — Apresentação do ballet (típico) 
2.0 — As 20,30 hs. — Grande Show com os artistas do Canal 

j “ 9 — *“Pururuca e Torresmo”, 
guintes atrações: 

1.0 — Bandinha Musical — 4 elemento; 

  
“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA BEGIÃO 

EST 7 
Pres. Prudente, Terça-feira, 20 de junho de 1967 

T 

  

  
 



Senso Especial pode sair ent 1967 
Promessa é dívida. 
No dia 9 último, o presL 

dente <l1J, I.B.G.E., Sebas­
tião Aguiar Ayres, precisa. 
mente às 16 horas, deu au-
diência à representação pru­
den~ina, que pediu uma en 
trev1sta co:m aquele alto men 
tor. 

Quem foi? 
Foram em dois. O titular 

d'l. agência municipal de es­
tatisticas, Rubens Me_ndes 
FcTix, represontandb a sua 
rep..trtição. 

E representando ti:do o 
m1md10, foi o edil lppo Wa. 
tanabe. Creclenciado, pelo Pre 
f"1to. E falando - como fa. 
Juu - em nome da cidade 
~nteira. 

Desta vez a comissão não 
foi de 16. Foi de 2 apenas. 

Mas teve melhc.r êxito. 
O pre:o.~dcnte dlo I.B.G .E . 

ouviu :A exposição de fatos, 
fo'ta ror lppo Watanabe. 

Ouviu oom ml.!lta atencão. 
l'resiülcnte Prudente pre­

tendia um senso espedal. 
Aqui nem se sabe qual é 

~' p-0pulação certa, imagL 
nem! 

Presidente Prudente, repeti­
mos, pretendia um senso 
espncial, demográfico, agriaJ. 
la e pecuário. 

Tudo isso. 
Mas e prt:•sidentf_ do I. B. 

G . E r.ãJ disse não. 

Declaração 
Lino Zocante, declara, para 

os devidos fins e efeitos 
de direilü, a quem possa in. 
teressar, que perdeu: Certifl­
cado ele propriedade n .o . . . 
472.301, expediido em 19.11-65, 
do St'll veículo marca Willys 
Overland, ano 1960, m ::ltor 
B-830.467, ficando o mesmo 
sem efeito, caso seja cncon. 
tradlo, visto estar provide;o,. 
dando sua segunda via na 
repartição competente. 

Pres. Prudente, 8 de maio 
de 1967. 

(a) LINO ZOCANTE 

Escutou e fez uma contra 
proposta. 

- Nós não poJ{"mos fazer 
um senSi'.ll especial. Se fizer­
mos, todo mundo vai querer. 
1'. qt~~m é quê J:'Mê utimdar 
pedidlos dêste imenso Brasil, 

i.nteirinho.? 

Rubens Felix e Ippo Wata_ 
nabe só ouvindo. 

- Mas o I.B.G.E. p~d;{iria -
continuou o presidente do 

h================================~ 

ADVOCACIA VELLUDO TEIXEIRA 
CAUSAS CIVIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS 

:l<'amília - Inquilinato - Inventúrios 
Habilitações de Créditos - E..cen1çóes 

Defesas perante o Tribunal do .Juri 
Aceitam-se também para a capital e outras 

Comarcas 
RUA DR. JOSE' FOZ, 531-A - l.o tel. 4533 

FIESP MANIFESTA AO 

GOVERNADOR SUA SATISFAÇÃO 

PELO NÃO P.UMENTO DO ICM 
São Paulo - SSI - O Sr. fi~..:ais dentro dos prazos le­

Theiobaldo De Nigris, presi- !!ais. O sr. Theobaldo De 
dente da Fiesp.Ciesp, esteve 
dia 9 último no Palácio dos 
Bandeirantes, para levar ao 
governador Abreu Sotlré os 
ap!ausos e a satisfação da 
industria pela sua decisão ide 
nãJ. aumontar o ICM. Adian­
tou o presidenle da entidade 

r-i1gris assegunou que, nesse 
sentido, tem se dlirigido aos 
industriais, os quais procura. 
rão, certamente, c o·rrespon­
der à solicitação do chefe do 
executivo paulista. 

paulista que a medida reper. 

1 cutiu muito favoravelmente Dec aracão 
na classe industrial, que aco- -» 

lheu com 1àemonstraçã:i do . 
conhe:::imento que o governo Declaro para os devi· 
p Jssui das razões, já manifes. • dos fins a que possa inte­
ta:i'as pela FIESP, da incon- ressar que foi perdido 
veniencia cie se pr?ceder ao um título no meu nome 
aumento daquele tnbuto. O 
governador Abreu S :dré no valor de NCR4.400 
agradeceu i::i ao mesmo tem- (Quatro mil e quatrocen 
po fez apelo aos c:ntribuin- tos cruzeiros ncwos) de 
te; para que se empenhas.. vencimento no dia 30 de 
sem ao máximo a fim _ de setembro de 1.967. Fi­
atender seus comprcmissos cando o mesmo sem efci 

to. 
Presidente Venceslau, 

31 de maio de 1.9ô7. · 

AGENCIA 
FRANCO 

(a) JONAS RACrtID 
MURAD 

Declaracão 
Viagens Aéreas-VARIG 
Férrea e Fluvial 
Excurções 
em Kombi 

:iiicolau Maffei, 148, tel.: 2S41 
PRESIDENTE PRUDENTE 

J.K. ESTA' MELHOR 
RIO - Já esta passando 

ml:)\hor o sr. Juscelino 
Kubitschck, '°' que lhe permi­
tiu ler jornais, em especial o 
noticiário sôbre a guerra no 
Oriente Médio, que muito o 
intranquilizou. Mas o seu 
tra1·arnen to, segundo infor. 
mou ontem sua esposa, dlona 
Sara, será "'doloroso e dem0-
rado" por impasição médica. 

As visitas só serão autoriza­
das em casos excepcionais. 

Radiicgrafia tirada confir­
mou o diagnóstico de artrite 
pelo que o ex-presidente terá 
die continuar usando 01 apa­
relho que lhe oJioca::am no 
hospital e guardar o leito 
por um prazo que o médico 
assisterite, dr. Alqisio Sales, 
ainda não pode precisar. 

~ 

PAULO ROBERTO DE 
ALMEIDA, brasileiro, sol­
teiro, estudante. ref\idente 
e domiciliado à rua Siquei­
ra Campos, esquina com 
rua Dr. Gurgel, desta cida­
de, declara haver pprdldo 
sua carteira nacion~.l de 
habilitação de mot0rista 
amador n.o 179, prontuário 
n.o 16.241-A, expedida em 
24 de janeiro de 1967, pela 
14.a Circunscrição de 'T'rân­
sito de Presidente Pruden­
te. 

Declara mais, que a refe­
rida carteira fica sem efei­
to visto estar providencian­
do a segunda via da mes­
ma. 

Presidente Prudente, 13 
d.e Junho de 1967. 

E POR LA' FALAM EM DEMOCRACl.A 
liberdade para casar-se, sentido central da clausu­
baseada exclusivamente em la constitucional sõbre a 
questões raciais, viola o igualdade de proteção.'· 

I. B . G. E . - estabelecer um p :1r nossa cQnta, inclusive o I. B. G. E. faz a sintese da 
acêrdo com a vossa Prefeitu- pagamos viagem e estadia, os pesquisa, oficializa, e manda 
ra. Por exempll): precisa. nos:> os técnicos cm recensea. tdd'.os os da\dbs para divulga­
mos de uma verba para 100 mento. ~les vão ensinar c c ~ ção. 

O que interessa é que não 
podemos esperar até 1970 pa. 
ra saber qual é a população 
exata de Presidente Prudente, 
e 011t,·"s d:tdos. mais, sôbre mil impressos, 0 o pagamen mo trabalhar, aos recensea. Quant·; vai custar isso aos 

to de recense~dores da pró. dores. Depois. mandam os cofres da Prefeitura? a capital cinquentenArtâ di\ 
pria cidade. Nós enviamos, imp1~ess :: s. Feito o serviço, Não importa. alta "-. r·JC~;b.1t1a! 

Da vantagem de ser gordo 
Paulo de Castro Correia 

São Pau1o - SSI - Será 
este título uma heresia? Os 
médicos e os fisiologistas 
alertam os obesos sõbre os 
perigos do excesso de peso. 
As estatísticas revelam que 
.cs gordos vivem menos que 
os magros. Outras estatísti. 
cas apontam o fat-> ou · 
enfarte do miocárdio é mais 
comum entre ·: s obesos oue 
entre os magros ou pessoas 
de peso chamado n ormal. 
Os cardiologistas dizem oue 
() n.hoc:f"'\ r::lrrPO".) lll"l'l PX<'P1~SIO. 

de peso que representa uma 
sobrecarga para o coração. 

01MPARCIA1 
O Diálio da Rtgião l 

Filiado ao Consórcio 
Basilciro de Imprensa e 
publicad:i pela Editora 
"SP" LTDA. 

DiretQr Superintendente 
Roberto Santos 

Diretor Responsável 
Rubens Bussacos 

Dlretores Gerentes 

Gera1:!'o Soller 
e Mário PerP.tti 

Diretor de PrnJ11oção 

Joaquim Z. Nascimento 

Departamento <de Assina- · 
turas 

Ji01Sé Ortega 

Departamento Comercial j 
1 José Cipriano da Silva i 

Nildo Pagnosi 

REDAÇÃO 

Redator Chefe 
Carlos Aurélio Dias de Sá 

Redatores 

Barbosa da Silveira 
Jurandir Souza Freire 

Izinha Peters 

Departamento de 
Esportes 

Antonio Feitosa 
Fernando Braga 

Departamento Fotográfico 
Alexios Mamakos (Grego) 

SECRETARIA 

D:xldato Silva e 
Márcia Devito 

COLABORADORES 

Carlos Martela 
Adalberto Lopes 
Marcos F. da Silva 
Luiz Roberto Alves 
Francisco Cunha 
Juvenilla Pereira 

Padovani 
lsis Ribeiro dos SantOs 
Roberto Ayres de Toledo 

Arruda 

NOVOS 
CORRESPONDENTES 

Benedito de Oliveira 
( Pres. Bernard~) 
José Ramos 
( Pres . Epitácio) 
Donato da Silva 

!
(Regente Feijó) 

'OFICINAS 
1 Redarão Administraçãio1, 

I! Clicher i~ e Oficinas e1!1 
1 prédio próprio à rua S1. 
queira Campos, 602 -
Cx. Postal 316 - Presiden-
te Prudente - Fone 2540 
silelro de Imprensa . As. 
sociad'O à Santos & Santo!' 

Reuresentado em t ,,do o 
Brasil pelo Consórcio Bra. 
Imprensa S.A., de São 
Paulo, à rua Martiniano 
de Carvalho, 169 - fone 
34.9161 - Servlçn telel?I'á­
fico SSI e CBI - Enrtere. 
j ço telegráfico - ESSESSE 

ce e dep)is começa a co_ 
mer gulosamente até adqui­
rir ou ultrapassar o peso an... 
terior . Com a gordura read­
quire a estabilidade emclCio. 
nal. Pessoalmente ccmheco 
numerosas pessoas go:rdlas 
que fazem dieta, s.ofrem, ema.. 
grocem e depc~s voltam a 
engordar. Só passam bem, 
somente são alegres e ex. 

~ 

pansivas, quandlo estão com 
excesso de peso. Magras, re­
claman ooiDtra tudo, vive•m 
achando defeitos em tôdas as 
coisas . Pa11a estes não é boa 
prática fazer dieta para ema. 
grecer. Para estes há vanta­
gens na obesidade. Para to. 
dos os outros é bom manter 
o peso dentr;o ü\: limites 
normais. 

"'li 

Por que então a vantagem 
de ser goroo? Este é '°' pon 
to de vista 1cik! alguns psiquia.. 
tras para algumas pessoas 
gordas. Um psiquiatra norte_ 
americano esfudou 1cs proble.. 
mas de algumas pess.q,as obe. 
sas que fizeram dietas para 
emagrecer. Em iDumerosos 
casos, verifia:ru que ao invés 
desses indivíduos sentirem-se 
melhor, elas passaram a ser 
pessoas deprimidas, instáveis, 
descontentes com a vida. 
De ac:irdo com o especialista, 
os magros são considerados 
pela sociedade COIIl/:• po;,soas 
mais ativas, mais cil.spostas 
para o trabalho, m ais em. 
preendedoras que os go1!dús. 
Quando a pess:1a emagrece 
ela é solicitada a realizar 
tarefas que não fazia ante·3. 
Todo mundo espera que ela 
seja mais ativa. Muitas ve­
zes, o g: rdo é tanquilo, sos. 
segado, não deseja muito 
movimento. São ac.muns os 
casos do obeso que. emagre-

HOSPITAL DOS DEFEITOS DA FACE 
$ tw. Morelra ·Guimarães, 699 _, 

Espectallzado em cirurgia plêatrca. Oefettoa 
de nascença e adquiridos. Queimaduras. Cirurgia dos 
maxilares. Educação fonéUca. Odontologla especializada. 
i::st(ltlça de narti, rugea. palpSbrae, eelos ,e abdome. 

~ 
t>lretor: Prof. Plulo Canela • Ih. Alulslo Marcond8' 

" Eduardo Dantu. Jol6 Carloa Alws. WUson ·Sampal• ... ... 

Renda: Trabalhador 
dificilmente paga 

RIO - O Departamento do 
Imposto de Renda já iniciou 
providencias para cumprir o 
decreto lei 323, que dispõe 
sôbre a tributação dos rendi. 
mentos •dlo trabalho assala­
riado e sôbre remuneração 
de serviços prestados. 

De julho em diante o tra. 
balhador casado só estará 
obrigacbo1 a pagar o imposto 
quando seu salário liquLdo 
for superi.or a NCr$ 488,75, 
apó<> a declução do1 desconto 
nara a Previdência Social. 

filho só pagará imposto ca,. 
SJ. seu vendmento seja supe. 
rioc a NCr$ 577,50, e com dois 
filhos, superior a NCr$ 666,25. 

De ar.ordo oclIIl os objetivos 
am mciados pelo govêrno, o 
alivb ida carga tributaria 
teJ a reflexos favoráveis no 
anmento do poder aquisiti· 
vo dio trabalhador. 

Se o trabalhador tiver um 

CARTORIO DO 2.o OFICIO 
Presidente Prudente - 2.o Ofício 

- AVISO -

CONCORDATA PREVENTIVA DE GASMAR 
S.A. - COMERCIO DE GAS E APARELHOS 
DOMÉSTICOS. 

AVISO aos credores e interessados na co11cor .. 
data supra, que se acha em Cartório a habilitação 
retardatária de crédito, apresentado pela ADVAN­
CE RÃDIO E TELEVISÃO, no valor de NCR$ ... _ . 
1.593,00. Durante o prazo de dez dias ( § l.o do art.a 
98 da Lei de Falências) poderão os credores e inte­
ressados apresentar as impugnações que tiverem 
Presidente Prudente, 14 de junho de 1.967. 
VITORIO RINALDI - Escrevente autorizado 

18, 20, 21-6-67 

Declaraçã . 
A firma SHIRAISHI 

KORO" declara que ei:­
traviou de seu estabeleci­
mento comerciai sito à 
rua. Tte. NH~oiau Mafei, 
1 ~ 05 nesta cidade de Pre­
:üdeute Prudent9, E::>t<tdo 
:ie 8ão Paulo. o talfto de 
Nota Fiscal série "B" n.o 
9 contcncto as Hotas em 
branco do n.o 401 a 450. 

:ô, 18 e 20-6 

PROCURO - Ponto central 
com três salas contiguas, 
próprio para Escritório dt! 
advocacia. Ofertas pelo fo· 
ne, 4711 (Ind. 

c ,ompanhia Paulista 
de Adubos 

.. .... DECLARAÇÃO À PRAÇA 
Declaramos aos nossos distintos amigos, clientes, bancos e à 

praça em geral, que o Sr. JOSE' DA PAULA ALVES, residente à 
rua Jorge Tibiriçá, 274, em Presidente Venceslau, representante 
Comercial inscrito no Conselho Regional dos Representantes Co­
merciais, Delegacia de Presidente Prudente, deixou de ser nosso 
AGENTE-VENDEDOR. 

~-lessas condições, não está a referida pessoa autorizada a tra­
tar de quaisquer negócios em nome desta Companhia, os quais 
deverão ser tratados diretamente com nossos representantes cre­
denciados. 

Alertamos, outrossim, que os títulos de nossa emissão são 
apresentados por intermédio de estabelecimentos bancários onde 
deverão ser efetuados os respectivos pagamentos ou no escritó­
rio de nossa filial em Presidente Prudente, à rua Antonio Rodri­
gues, n.o 856; Telefone 2721. 

São Paulo, 10 de maio de 1.967. 
P.P. CIA. PAULISTA DE ADUBOS 

EDSON TEIXEIRA Washington - O Supre­
mo Tribunal de Justiça. de­
clarou inconstitucionais a$ 
leis de 16 Estados que prni­
bem os casamentos de bran­
cos com negros. 

11i..· .... -· ........ • ... -· .... - ..... - ...... - ....... _ •• ~... • ·~- ... ~·~· ..... _." .... --....... mrii'll ......... _ ...... _ .......... d 

' 

Mesmo quando CERTO! DESDE QUE o SEU DEPOSITO SEJA FEITO NO ' A decisão, aprovada pe­
los nove ministros do Su­
premo, foi ditada num ca­
so criado em Virginia, mas 
outros 15 Estados, a maio­
ria do sul, têm leis seme­
lhantes. 

Ao fundamentar o voto 
unanime, o presidente do 
Tribunal, Earl Waren, de­
clarou que "temos negado 
insistentemente a cor.sti­
tucionalidade de medidas 
que restringem os direitos 
d :is cidadãos por motivos ra_ 
ciais. Não pode haver du­
vidas de que a restrição da 

você º~·~Ç.~.!1~?.. _ ~ ®A'.M<C@ @@ lf>~@l!J~[tt)© é:\ ~13a~ti1. íJ@lFl ©~ ~OO~~UD:EFJTi !PJ11D 0 ~:rJ 7 i i ~~~ti~~·;·;~balhando. · •. ::r p R u D E I B K i 
~ , Cobranças - cauções - dcpóRib•; - <mpcéstimos - •mnsferências de fundos i 
t• _: .· : . n .. x:ebimentos de contas de luz, á~l!ª• ilpposto... taxas mwl1cipais, etc. ' 

/ IJa~ 8 às J.8 horas, WQ permanente anígo p. u· r K . 
t às suas orde!ls. t 
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Senso Especial pode sair em 1967 
Promessa é dívida. 
No dia 9 último, o presi. 

dente dy I.B.G.E., Sebas- 
tião Aguiar Ayres, precisa. 
mente às l6 horas, deu au- 

diência à representação pru. 
dentina, que pediu uma en 
trevista com aquele alto men 

tor. 
Quem foi? 
Foram em dois. O titular 

da agência municipal de es- 
tatisticas, Rubens Mendes 
Felix, representando a sua 
repartição. 

E representando tudo o 
mimdo, foi o edil Ippo Wa. 
tanabe, Credenciada pelo Pre 
a E falando — como fa. 

— em nome da cidade 
inteira, 

Desta vez a comissão não 
foi de 16. Foi de 2 apenas. 
Mas teve melhor êxito. 
O president LB.G.E, 

ouviu a exposição de fatos, 
feta por Ippo Watanabe 

Ouviu com muita atencão. 
Presidente Prudente  pre- 

tendia vm senso especial. 

    

Aqui nem se sabe qual é 
«população certa, imagi. 
nem! 

Presidente Prudente, repeti- 
mos, pretendia um senso 
especial, demográfico, agrico. 
la e pecuário, 

Tudo isso. 
Mas c presidente do T.B 

G.É não disse não. 

  

Declaração 
Lino Zocante, declara, para 

os devidos fins e efeitos 

de direito, a quem possa in. 
teressar, que perdeu: Certifi. 
cado de propriedade no .. . 

472.301, expedido em 19.11-65, 
do seu veículo marea Willys 
Overland, ano 1960, motor 
B-830.467, ficando o mesmo 
sem efeito, caso seja encon. 
trado, visto estar providen. 
ciando sua segunda via na 
repartição competente. 

Pres. Prudente, 8 de maio 
de 1967. 

(a) LINO ZOCANTE 

Escutou e fez uma contra 
proposta. 
— Nós não podemos fazer 

um senso especial. Se fizer- 
mos, todo mundo vai querer. 

E quim é que pode atender 
pedidos dêste imenso Brasil, 

inteirinho? 

Rubens Felix e Ippo Wata. 
nabe só ouvindo. 

— Mas o LB.G.E, poderia — 
continuou o presidente do 

  

  

ADVOCACIA VE LLUDO TEIXEIRA 
CAUSAS CIVIS, COMERCIAIS E CRIMINAIS 

Família — Inquilinato — Inventários 
Habilitações de Créditos — Exeruções 
Defesas perante o Tribunal do Juri 

Aceitam-se também para a capital e outras 
Comarcas 

RUA DR. JOSE” FOZ, 531-A — 1.0 tel. 4533 

  

  

FIESP MANIFESTA AO 

GOVERNADOR SUA SATISFAÇÃ 

PELO NÃO AUMENTO DO ICM 
São Paulo — SSI — O Sr. 

Theobaldo De Nigris, presi- 
dente da Fiesp-Clesp, esteve 
dia 9 último no Palácio dos 
Bandeirantes, para levar ao 
governador Abreu Sodré os 
aplaus e a satisfação da 
industria pela sua decisão de 
não aumentar o ICM. Adian- 
tou q presidente da entidade 
paulista que a medida reper. 
cutiu muito favoravelmente 
na classe industrial, que aco- 
lheu com demonstração do 
conhecimento que o governo, 
possui das razões, já manifes. 
tadas pela FIESP, da incon- 
veniencia de se proceder ao 
aumento daquele tributo. 
governador Abreu Scdré 
agradeceu e ao mesmo tem- 
po, fez apelo aos contribuin- 
tes para que se empenhas. 
sem ao máximo a fim de 
atender seus compromissos 

  

  

o 

  

AGÊNCIA 
FRA 

Férrea e Fluvial 
Excurções 
em Kombi 

PRESIDENTE   
Viagens Aéreas-VARIG 

Nicolau Maffei, 148, tel.: 

NCO 

2541 
PRUDENTE   

  

JK. ESTA” MELHOR 
RIO — Já esta passando 

melhor o sr. Juscelino 
Kubitschek, o que lhe-permi- 
tiu ler jornais, em especial o 
noticiário sôbre a guerra no 
Oriente Médio, que muito o 
intranquilizou. Mas o seu 
tratamento, segundo infor- 
mou ontem sua esposa, dona 

      

As visitas só serão autoriza. 
das em casos excepcionais. 

Radiografia tirada confir- 
mou o diagnóstico de artrite 
pelo que o ex-presidente terá 
de continuar usando o apa- 
relho que lhe colocaram no 
hospital e guardar o leito 
por um prazo que o médico 

   

  vais dentro dos prazos le- 
gais. O sr. Theobaldo De 
migris assegurou que, nesse 
sentido, tem se dirigido aos 
industriais, os quais procura. 
rão, certamente, correspon- 
der à solicitação do chefe do 
executivo paulista. 

Declaração 
Declaro para os devi- 

“dos fins a que possa inte- 
ressar que foi perdido 
um título no meu nome 
no valor de NCR4.400 
(Quatro mil e quatrocen 
tos cruzeiros novos) de 
vencimento no dia 30 de 
setembro de 1.967. Fi- 
cando o mesmo sem efei 
to. 

Presidente Venceslau, 
81 de maio de 1.957. 

(a) JONAS RACHID 
MURAD 

Declaração 
PAULO ROBERTO DE 

ALMEIDA, brasileiro, sol. 
teiro, estudante, residente 
e domiciliado à rua Siquel- 
ra Campos, esquina com 
rua Dr. Gurgel, desta cida- 
de, declara haver perdido 
sua carteira nacioncl de 
habilitação de motorista 
amador n.0 179, prontuário 
n.o 16.241-A, expedida em 
24 de janeiro de 1967, pela 
14a Circunscrição de Trân- 
sito de Presidente Pruden- 
te. 

Declara mais, que a refe- 
rida carteira fica sem efei- 
to visto estar providencian- 
do a segunda via da mes- 
ma. 

   
  

  

  

Sara, será “doloroso e demo. assistente, dr. Aloisio Sales, Presidente Prudente, 13 

rado” por imposição médica. ainda não pode precisar. de Junho de 1967. 
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E POR LA” FALAM EM DEMOCRACIA 
Washington — O Supre- 

mo Tribunal de Justica de- 
elarou inconstitucionais as 
leis de 16 Estados que proi- 
bem os casamentos de bran- 
cos com negros. 

A decisão, aprovada pe- 
los nove ministros do Su- 
premo, foi ditada num ca- 
so criado em Virginia, mas 
outros 15 Estados, a maio- 
ria do sul, têm leis seme- 
lhantes. 

Ao fundamentar o voto 
unanime, o presidente do 
Tribunal, Earl Waren, de- 
clarou que “temos negado 
insistentemente a consti- 
tucionalidade de medidas 
que restringem os direitos 
dos cidadãos por motivos ra. 
ciais. Não pode haver du- 

liberdade para casar-se, 
baseada exclusivamente em 
questões raciais, viola o 
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Mesmo quando 
você descansa, 
seu dinheiro 
continua trabalhando... 

  

| 
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      PER? 

sentido central da clausu- 
la constitucional sôbre a 
igualdade de proteção.” 

es 

PRES. PRUDENTE, terça-feira, 20 de junho de 1.967 

1.B.G.E. — estabelecer um 
acêrdo com a vossa Prefeitu.. 
ra. Por exemplo: precisa. 
mios de uma verba para 100 
mil impressos, e o pagamen 
to de recenseadores da pró. 
pria cidade. Nós enviamos, 

  

por nossa conta, inclusive 
pagamos viagem e estadia, os' 
nussos técnicos em recensea. 
mento. Éles vão ensinar co 
mo trabalhar, aos recensea- 

dores. Depois, mandam os 
impressos, Feito o serviço, 

o I.B.G.E. faz a sintese da 
pesquisa, oficializa, e manda 
todos os dados para divulga- 
ção. 

Quant» vai custar isso aos 
cofres da Prefeitura? 

Não importa, 

O que interessa é que não 
podemos esperar até 1970 pa. 
ra saber qual é a população. 
exata de Presidente Prudente, 
e ontrs dados, mais, sôbre 

a capital cinquentenária da 
alta *. socabaual! 

  

Da vantagem de ser gordo 
Paulo de Castro Correia 

São Paulo — SSI — Será 
este título uma heresia? Os 
médicos e os fisiologistas 
alertam os obesos sôbre os: 
perigos do excesso de peso. 
As estatísticas revelam que 
«s gordos vivem menos que 
os magros. Outras estatísti. 
cas apontam o fatn qua 
enfarte do miocárdio é mais 
comum entre «s obesos que 
entre os magros ou pessoas 
de peso chamado normal. 
Os cardiologistas dizem que 
nº nhoen rarreoa nm excesso 
de peso que representa uma 
sobrecarga para o coração. 
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Por que então a vantagem 
de ser goruo? Este é o pon 
to de vista àk alguns psíquia- 
tras para algumas pessoas 
gordas. Um psiquiatra norte. 
americano estudou os proble- 
mas de algumas pessqas obe. 
sas que fizeram dietas para 
emagrecer, Em numerosos 
casos, verificou que ao invés 
desses individuos sentirem-se 
melhor, elas passaram a ser 
pessoas deprimidas, instáveis, 
descontentes com a vida. 
De acirdo com o especialista, 
os magros são considerados 
pela sociedade com pessoas 
mais ativas, mais úispostas 
para o trabalho, mais em. 
preendedoras que os gordos. 
Quando à pessca emagrece 
ela é solicitada a realizar 

s que não fazia antes. 
Todo mundo espera que ela 
seja”mais ativa. Muitas ve. 
zes, o gordo é tanquilo, sos- 
segado, não deseja muito 
movimento. São comuns os. 
casos do obeso qua emagre- 

          

ce e depois coméça a co. 
mer gulosamente até adqui- 
rir ou ultrapassar o peso an. 
terior. Com a gordura read- 
quire a estabilidade emacio- 
mal. Pessoalmente conheco 
numerosas pessoas gordas 
que fazem dieta, sofrem, ema. 
grócem e depois voltam a 
engordar. Só passam bem, 
somente são alegres e ex. 

pansivas, quando estão com 
excesso de peso. Magras, re- 
claman contra tudo, vivem 
achando defeitos em tôdas as 
coisas. Para estes não é boa 
prática fazer dieta para ema. 
grecer. Para estes há vanta. 
gens na obesidade. Para to. 
dos os outros é bom manter 
o peso dentro de limites 
normais. 

  

    
    

  

    

e 

de nascença e adquiridos, 

s 

HOSPITAL DOS DEFEITOS DA o 
Av. Moreira “Guimarães, 699 

Especializado em clrurgla plástica, Defeitos 

maxilares, Educação fonética. Odontologia especializada, 

Estética de nariz, rugas, pálpebras, selos e abdome, 

Diretor: Prot. Paulo Corróia « Dra. Aluisio Marcondes, 
Eduardo Dantas, «José Carlos Alves, Wilson:Sampaia, & 

    

     
   

Queimaduras, Cirurgia dos 

  

  

Renda: Trabalhador 

dificilmente paga 
RIO — O Departamento do 

Imposto de Renda já iniciou 
providencias para cumprir o 
decreto lei 323, que dispõe 
sôbre a tributação dos rendi. 
mentos 'do trabalho assala- 
riado e sôbre remuneração 
de serviços prestados. 

De julho em diante o tra. 
balhador casado só estará 
obrigada a pagar o imposto 
quando seu salário liquido 
for superior a NCr$ 488,75, 
após a dedução do desconto 
para a Previdência Social. 

Se o trabalhador tiver um 

CARTÓRIO DO 2.0 OFICIO 

Presidente Prudente — 2.0 Ofício 
— AVISO — 

CONCORDATA PREVENTIVA DE GASMAR 
S.A. — COMERCIO DE GÁS E APARELHOS 
DOMÉSTICOS. 

AVISO aos credores e interessados na colcor- 
data supra, que se acha em Cartório a habilitação 
retardatária de crédito, apresentado pela ADVAN- 
CE RÁDIO E TELEVISÃO, no valor de NCR$ 
1.593,00. Durante o prazo de dez dias ($ 1.0 do arto 
98 da Lei de Falências) poderão os credores e inte- 
ressados apresentar as impugnações que tiverem: 
Presidente Prudente, 14 de junho de 1:967. 
VITORIO RINALDI — Escrevente autorizado 

18, 20, 21-6-67 

filho só pagará imposto ca- 

so seu vencimento seja supe. 
rior a NCr$ 577,50, e com dois 
filhos, superior “a NCr$ 666,25, 

De acordo com os objetivos 
anninciados pelo govêrno, q 
alivio ida carga tributaria 

tera reflexos favoráveis no 
anmento do poder aquisiti- 
vo do trabalhador. 

Declaraçã: 
A firma SHIRAISHI 

KORO“ declara que ex- 
traviou de seu estabeleci- 
mento comercia: sito à 
rua Tte. Nicoiau Mafei, 
«05 nesta cidade de Pre- 
sidente Prudente, Estado 
“ie São Faulo, o talão de 
Nota Fiscal série “B“ n.0 
9 contencto as notas em 
pranco do n.o 401 a 450. 

16, 18 e 20-6 

PROCURO — Ponto central 
com três salas contiguas, 
próprio para Escritório de 
advocacia. Ofertas pelo fo- 
ne, 4711 (Ind. 

  

denciados. 

  

Companhia Paulista 

de Adubos 
DECLARAÇÃO À PRAÇA 

Declaramos aos nossos distintos amigos, clientes, bancos e à 
praça em geral, que o Sr. JOSE” DA PAULA ALVES, residente à 
rua Jorge Tibiriçá, 274, em Presidente Venceslau, representante 
Comercial inscrito no Conselho Regional dos Representantes Co- 
merciais, Delegacia de Presidente Prudente, deixou de ser nosso 

AGENTE-VENDEDOR. 
essas condições, não está a referida pessoa autorizada a tra- 

tar de quaisquer negócios em nome desta Companhia, os quais 
deverão ser tratados diretamente com nossos representantes cre- 

Alertamos, outrossim, que os títulos de nossa emissão são 
apresentados por intermédio de estabelecimentos bancários onde 
deverão ser efetuados os respectivos pagamentos ou no escritó- 
rio de nossa filial em Presidente Prudente, à rua Antonio Rodri- 
gues, n.0 856; Telefone 2721. 

São Paulo, 10 de maio de 1.967. 
P.P. CIA. PAULISTA DE ADUBOS 

EDSON TEIXEIRA       
CERTO! DESDE QUE O SEU DEPÓSITO SEJA FEITO NO 

às suas ordens. 

BANCO DO PEQUENO AGRICULTOR DE PRESIDENT 

PRUDENSB 
Cobranças — cauções — depósitos — empréstimos — 

recebimentos de contas de luz, 

tsas 8 às 48 horas, ur permanente amigo 

álua, impostos. 

la 

  

PRUDENT* 

NK 
transferências de fundos 

taxas municipais, etc. 
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CRISTO REINA [ai a 1:a 5 
A perda da capacidade aqui 

sitiva da população, acentua. 
se dia a dia causando apre­
ensão aos meios industriais. 
Sobre o fato, porta voz da 
indústria de bebidas, divuL 
gou dados que justificrun a 

apreensão. Em São Paulo, 
nos últim:.s meses, hou ve 
sensível queda no consumo 
de cerveja e refrigerantes. 
Na faixa desses últimos pro­
dutos, o guaraná, foi dos me. 
nM afêtndos. Como os núme 

r os analisad:).s referem-se às 
vendas em meses de cak.r, 
preve..se que com a entrada 
do inverno a queda nas vc·;:i, 
das ainda se agravará. As 
beb idas alçQ-oliça5 em ·geral 

t ambém sofreram redução 
de consumo. 

·------ - --- ---------
Dr. Araripe de Souza 

- PSIQUIATRA -

DIA DOS MORTOS E' f E RI ADO 
Em maio h~:mve ligeira 

reação nessa faixa, não sig­
,.. ificari:l ::i propriamente au. 
n1ent (~ t c ~ mç;umo , mas ape­
nas a estabilização c·10 roes. 
mo. (SSI) 

Diretor Clínico do Sanatório São João 
Doenças Nervosas - Psicoterapia 

Alcoolismo 
BRASILIA - A instituição 

de um novo feriado, além d'os 
oficialmente reoanhecidos 
pelo govêrno dlo marechal 

) 
Castelo Branco (Lo de janeL 
ro, 21 de abril, 1.o de maio, 
7 de setembro, 15 de novem­
bro e 25 de ·dezembro) foi 

UMA IGREJA POBRE 

Âchamos interessante transmitir aos nossos 
leitores, os pensamentos extraídos de uma cart·'.l 
de um jovem sacerdote. 

Quero uma Igreja pobr~, sem ouros, sem 
pratas, sem adornos, sem faustosos aparelhamen~ 
tos, sem caros adornos, quero uma Igreja que sa1 
ba distribuir tudo o que pode receber. 

Não sou um excê:ptrico, não sou um padre 
esquerdista. Sou um jovem servo do Senhor, gos­
taria sentir o Senhor mais perto, e gostaria ain­
da que o sentissem mais perto, tantos infelizes 
que estão no mundo, doentes,.na miséria material 
na desconfiança, na incredulidade, na solidão, na 
tristeza. 

Parece-me que disto temos grande necessidar 
de, neste tempo, nêste mundo. 

Quantos corações voltariam a Deus, diante do 
exemplo de uma Igreja pobre, verdadeiramente 
pobre, sem meios termos! 

Se pode celebrar sem ouro e sem prata. O 
ouro e a prata honram o Senhor? A nossa pobre 
za, a mais total, a mais absoluta. O honrm·iam 
muito mais. 

Vivo numa paróquia há 4 anos e ainda não 
me considero como real pastor de almas. 

Sinto-me mais como um empregado: .nann­
seio registros e fichários, organizo cerimônias 
nupciais, discuto com os esposos as decorações 
e seus preços. 

aprovada pela Comissão de 
J \.!S tiça ida Camara , ao acei­
tar projeto do sr . Cunha Bue­
no (ARENA.SP), mandando 
incluir o dia de Finados (2 
de novembro) naquele rol . 

O projeto fo1i relatado pelo 
sr. Raimundo Diniz (ARENA 
-SE) e aprovado por unanL 
rni:dlade devendo agp ra ser 

BOlSAS PARA 
MEDiCOS 

A Associação Médica Bra­
sileira abriu inscric_-ões pa ra 
mais 5 bolsas destinadas a 
medicas que querem clini­
car no interior, pelo espaço 
de um ano, como experiência 
de radicação ulteri,:.r. Como 
bolsista receberá, nesse tem. 
po NCr$ 400,00 mensais. 

1 ·De quando em vez l 

1 ouça a Martinópo· 1 
1 lis Rádio Clube, 1 

J ZYR-35 'I 
------,-- - -- --

apreciado pelas comissões de 
Finanças e Econom ia . RUA DR. JOSE' FOZ, 336 - FONE: 5005 

DAS 14 AS 18 HORA~ 

-~ 1- -------------------

ATTA CAPIGUARA 
Não sou um rebelde. Sou um padre insigni­

ficante e tímido, que todas as tardes choro como 
criança, porque lhe parece ter a seu redor tantas 
coisas falsas e erradas. 

PASTEURIZADO continua <<devorando>> ... 
Se falo destas coisas com os colegas, eles res­

pondem-me com tristeza e com uma ponta de 
ironia, que não serei eu quem irá mudar os ho­
mens e o mundo. Porém, se queremos que os ho­
mens e o mundo mudem, comecemos por mudar 
a nós mesmos, pois a nós compete dar o exemplo, 
desapegar-nos de tudo e viver na caridade. 

Somos nós que temos de pagar com alegria 
este preço, porque na Igreja seja visivel no Evan­
gelho vivo, a consolação de todos os sofredores, o 
conforto de todos infelizes. 

SEMPRE O 
MELHOR LEITE 
que pode servir-se 

Sou um servo que confessa - Gostaria umar­
vos mais, para que o Senhor seja amado e melhor 
compreendido. Não quero fazer-m0 o empregado 
da Igreja, quero ser o homem que Deus envia a 
vosso meio, para socorrer-vos no cansaço para 
abraçar-vos na infelicidade. 

ESTA E' A IGREJA QUE ESTÁ NO MEU 
CORAÇÃO; 
ESTA E' A IGREJA QUE TANTOS DE VóS 
ESPERAM VER ... 

- DISTRIBUE O ME -
- LHOR LEITE PARA OS -
- SEUS FILHOS. RUA ___.. 
- REVERENDO CARIO- -

(Adaptação ao português do jornal La Você) - LANO DIAS ASSUMP-· -
ÇAO N.o · 2034 

COLUNA DA MOCIDADE SEICHO-NO-IE DE 
PRESIDENTE PRUDENTE 

A verdade tibertou 
D. MARIA BONFIM - Prop. 
da Esc. Téc. de Com. - São 
Paulo -- Capital -

A VERDADE ME LIBERTOU 

Gosto de estudar as religiões e já 
li muitos livros relacionados i:: várias 
seitas religiosas. Qaa,nclu 1i o 1ivro da 
Seicho-No-Ie achei niaravilhoso e fui 
fortemente atraí d; ~ pelos seus ensina­
mentos que nos lioe r t~t o espírito da 
matéria. Aprendi que se o nosso es­
pírito não é primeinmwnte saudável, 
a matéria (o corpo) não 6 são. :Só­
mente o que está no espírit.o aparece 
na matéria. Estando o espírito em har 
monja, a matéria também está em 
harmonia. 

Há muito tempo D. Ani:oni:-, Mis­
ísaki Matsuo, professôra da Seicho­
No-Ie e minha querida vizinha, havia 
me dado uns livros da Seicho-No-fo, 
mas não me interessava. Assim, vivia 
doente, muito doente de todo o cor 
po. Sofria de colite, anemia, doença 
do fígado etc. Vivia nêste triste estac.i1 
1urante mais de dez anos, piorando 
muito nos últimos quatro a.nos. 

Creio que estava assim .jevido n 
·rmitos motivos psicológicos. Quandc 
1or um certo motivo fiquei bastant{ 
ressentida e magoada com uma pes­
soa, contraí diabete. Curei-me, porém 
lpós conversar com a pessoa que n1e 
magoou e vi aue não era coisa. de tan 
.a importância. ' 

Estava realmente ruim sofrendc 
da espinha e nem conseguia me mover 

na cama , quando recebi a visita da 
Da. Antonia. Ela me abençoou e re­

zou nas minhas costas, evocando o 
meu JISSO (Aspecto real) que é ori­
ginàriamente perfeito e saudá\1\ .:1. En­
quanto ela orava fervorosamente a­
conteceu algo extraordinário. Vi - a 
imagem de uma pessoa que nunca, ha­
via visto antes e assustada di • .;s.e a D. 
Antonia. 

- Estou vendo um senhor .J apo­
nês de rosto comprido e de bigode, 
que está trajando uma roupa azul 
marinho e está olhando para mim. 

Desde aquêle dia passou tôda d '.)r 
que sentia. 

Posteriormente, quando visitei a 
casa da D. Antonia, olhei a fotogra­
fia do quadro fixado na parede e fi­
quei deslumbrada: 

- Foi esta, pessoa que eu vi ! 
Era o DR. MASAHARU TANIGU­

-:HI que naquela hora, quando D. An­
onia orava para mim, apareceu e de 
Jé, entre mim e ela com os braços lé-
'.l.ntados olhava-me com o seu vLl-iar 

ie profundo amor. Com isto, não pu­
le deixar de agradecer a Deus por es­
a graça, de agradecer ao dr. Mas ~» haru 

Jelo seu amor, pela sua proteção e 
1or haver-me ensinado o verdadeiro 
asp·ecto do homem - a. perfeição do 
ISSO. Doravante comecei a ler todos 

lS livros traduzidos do dr. Masaharu 
raniguchi, e todos os dias prático a 
lrece meditativa SHINSOKAN e leio 
o KANRO NO HOOU. 

A for miga Atta capiguar a 
(sauva) é a que constrói os 
maiores sauveiros de tôdas 
as espécies conhecidas. O 
problema é muito mais grave 
do que geralmente se supõe, 
porque esse tipo de formiga 
ataca de fOrma devoradora 

as pastagens, reduzindo con 
sequcntemente o rendimento 
dos rebanhos bovinos. 

A sauva tem ocasionado 
pr ojuizos de vulto aos ag'ti 
cultores da Alta Soroeabana 
desde Ourinhos até P reside~ 
te Epi tácio on'd'.e chegou a ser 

verificada u ma inciuência 
de 64 sauveiros por hectare . 
O fato é tanto mais alarman 
te quando so sabe que a Atta 
capiguara possui caracter ísti 
cas que a tornam muito m ais 
nociva do que as cortadeiras 
comuns. O Instituto Biologi-

co vem.se dedicando com 
redobrado interesse ao traba­
lho de apcrfo i ~ar um méto. 
·dlo de aplicação de insetici­
das que correspond'a ao 
grau de periculosidade das 
referidas formigas. 

• 

HOJE - (3.a FEIRA) 

AFI 8,00 hs. - HIT PARADE, uma e& 
petacu1ar parada de su­
cessos com Leonardo de 
C8-"tro 

As 9,00 hs. - PATRULHA EANDEI-
DE IRANTES, o maior no­
ticioso policial do r adi<? 
brasileiro . 

, As 10,00 hs. - SHOW 10, espetaculare!> 
entrevistas com grandes 

artistas. 
As 12,00 hs. - ESPETACULAR SHOW 

(cada dia feito por um 
grande artista . naciorni 1 l 

E AOS DOMINGOS 
ao 

MEIO DIA 
Encontro com FLAVIO ARAúJO 

Putebol e música, uma grande atração. 

AMANHÃ - (4.a FEIRA) 
As 8,00 hs. - Uma grande parad a de 

sucessos com Leonardo 
de Castro. 

As 9,00 lÍs. - PATRULHA BANDEI-
RANTES, o maior noti­
cioso policial do rádio 
brasileiro . 

E 
Todos os dias às 11,50 horas UMA 
POESIA ou CANTINHO DA SAUDADE 

com Fiori Giglioti. ' 
As 12,00 hs. - ESPETACULAR SHOW 

feito díàriamente por um' 
grande artista nacional. 

As 13,00 hs. - VALE A PENA OUVIR 
DE NOVO - ( reprisA dos 

" melhores programas da 
Nova RF. 

As 16,00 hs. - COMANDO DA JOVEM 
GUARDA (um show para 
a juventude ) 

• ---
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CRISTO REINA 

  

  

Ee UMA IGREJA POBRE 

* Achamos interessante transmitir aos nossos 
leitores, os pensamentos extraídos de uma carta 

de um jovem sacerdote. 

Quero uma Igreja pobre, sem ouros, sem 

pratas, sem adornos, sem faustosos aparelhamen- 

tos, sem caros adornos, quero uma Igreja que sai 

ba distribuir tudo o que pode receber. 

Não -sou um excêntrico, não sou um padre 

esquerdista. Sou um jovem servo do Senhor, gos- 

taria sentir o Senhor mais perto, e gostaria ain- 

da que o sentissem mais perto, tantos infelizes 

que estão no mundo, doentes, na miséria material 

na desconfiança, na incredulidade, na solidão, na 

tristeza; 
- Parece-me que disto temos grande necessida- 

de, nesté tempo, nêste mundo. 
Quantos corações voltariam a Deus, diante do 

exemplo de uma Igreja pobre, verdadeiramente 

pobre, sem meios termos ! 
Se pode celebrar sem ouro e sem prata. O 

ouro e a prata honram o Senhor? A nossa pobre 

za, à mais total, a mais absoluta. O honrariam 

-| muito mais. 
Vivo numa paróquia há 4 anos e ainda não 

me considero como real pastor de almas. 
Sinto-me mais como um empregados manu- 

seio registros e fichários, organizo cerimônias 

nupciais, discuto com Os esposos as decorações 

e seus preços. 
Não sou um rebelde. Sou um padre insigni- 

ficante e timido, que todas as tardes choro como 

criança, porque lhe parece ter a seu redor tantas 

coisas falsas e erradas. 
Se falo destas coisas com os colegas, eles res- 

pondem-me com tristeza e com uma ponta de 

ironia, que não serei eu quem irá mudar os ho- 

mens e o mundo. Porém, se queremos que os ho- 

mens e o mundo mudem, comecemos por mudar 

a nós mesmos, pois a nós compete dar o exemplo, 

desapegar-nos de tudo e viver na caridade. 

Somos nós que temos de pagar com alegria 

este preço, porque na Igreja seja visivel no Evan- 

gelho vivo, a consolação de todos os sofredores, O 

conforto de todos infelizes. 
Sou um servo que confessa — Gostaria amar- 

vos mais, para que o Senhor seja amado e melhor 

compreendido. Não quero fazer-mº o empregado 

da Igreja, quero ser o homem que Deus envia a 

vosso meio, para socorrer-vos no cansaço para 

  

TT 

A perda da capacidade aqui 
sitiva da população, acentua. 
se dia a dia causando apre- 
ensão aos meios industriais. 
Sobre w fato, porta voz da 
indústria de bebidas, divul. 
gou dados que justificam a 

apreensão. Em São Paulo, 
nos últimos meses, houve 
sensível queda no consumo 
de cerveja e refrigerantes 
Na faixa desses últimos pro- 
dutos, o guaraná, foi dos me. 
nos afotados. Como os núme 

DIA DOS MORTOS E' FERIADO 
BRASILIA — A instituição apreciado pelas comis: 

de um novo feriado, além dos Finanças e Economia. 
oficialmente reconhecidos 
pelo govêrmo do marechal 

es de 

    

ros analisados referem-se 
vendas em meses de ca 
preve-se que com a 

inverno à queda nas vca- 
jas ainda se agravará. As 
bebidas alçoolicas cm “geral 
também sofreram redução 

de consumo. 
Em maio houve ligeira 

reação nessa faixa, não sig- 
r lo propriamente au. 

consumo, mas: ape- 
nas abilização co mes. 
mo. (SSI) 

  

    

        

ç 1] 

de bebidas 
  

Dr. Araripe de Souza 
— PSIQUIATRA — 

Diretor Clínico do Sanatório São João 
Doenças Nervosas — Psicoterapia 

Alcoolismo 
RUA DR. JOSE” FOZ, 336 — FONE: 5005 

DAS 14 AS 18 HORAS 

  Castelo Branco (lo de janei. 
ro, 21 de abril, Lo de maio, 
7 de setembro, 15 de novem- 
bro e 25 de dezembro) foi 
aprovada pela Comissão de 
Justiça ida Camara, ao acei. 
tar projeto do sr. Cunha Bue- 
no (ARENA-SP), mandando 
incluir o dia de Finados (2 
de novembro) naquele rol. 

O projeto foi relatado pelo 
sr. Raimundo Diniz (ARENA 
-SE) e aprovado por unani- 
midade devendo agora ser 

BOLSAS PARA 

MEDICOS 
A Associação Médica Bra. 

sileira abriu inscrições para 
mais 5 bolsas destinadas a 
medicos que querem clini. 
car no interior, pelo espaço. 
de um ano, como experiência 
de radicação ulteriszr. Como 
bolsista receberá, m: tem. 
po NCr$ 400,00 mensais. 

  

     | De quando em vez | 
| ouça a Martinópo= | 

  

  

| lis Rádio Clube, | S 

MS 'ATTA CAPICUARA | 
  

PASTEURIZADO Continua «devorando»... 
SEMPRE O 

MELHOR LEITE 
que pode servir-se 

A formiga Atta capiguara 
(sauva) é a que constrói os 
maiores sauveiros de tódas 
as espécies conhecidas. O 
problema é muito mais grave 
do que geralmente se supõe, 
porque esse tipo de formiga 
ataca de forma devoradora 

  

  

as pastagens, reduzindo con 
sequentemente 'o rendimento 
dos rebanhos bovinos. 

A sauva tem ocasionado 
prejuizos de vulto aos agri 
cultores da Alta Sorocabana, 
desde Ourinhos até Presiden 
te Epitácio onde chegou a ser 

  

verifi 
de 64 sauveiros por hect 
O tato é tanto mais alarman 
te quando so sabe que a Alta 
capiguara possui caractei 
cas que a tornam muito ma 
nociva do que as cortadeiras 
comuns 

    da uma in co vem.se 

  

   

  

lho de aperf: 
do de aplicaç: 
das que 
grau de 
referidas formigas. 

    

  

O Instituto Biologi- 

o 

VOCÊ VAI OUVIR HOJE 
PELA à 

abraçar-vos na infelicidade. 

CORAÇÃO; 

ESPERAM VER... 

ESTA E' À IGREJA QUE ESTÁ NO MEU 

ESTA E' A IGREJA QUE TANTOS DE VÓS 

(Adaptação ao português do jornal La Você) 

  

— DISTRIBUE O ME — 
— LHOR LEITE PARA OS — 
— SEUS FILHOS. RUA — 
— REVERENDO CARIO- — 
— LANO DIAS ASSUMP- — 
— ÇÃO No2034  —   

  

  

PRESIDENTE PRUDENTE 

Prop. 
São 

D. MARIA BONFIM — 

da Esc. Téc. de Com. — 
Paulo — Capital — 

A VERDADE ME LIBERTOU 

Gosto de estudar as religiões e já 

li muitos livros relacionados a várias 

seitas religiosas. Quando 1 o livro da 

Seicho-No-Ie achei maravilhoso e fui 

fortemente atraída pelos seus ensina- 

mentos que nos liberta o espírito da 

matéria. Aprendi que se o nosso es- 

pirito não é primeiramente saudável, 
a matéria (o corpo) não é são. Só- 

mente o que está no espírito aparece 
na matéria. Estando o espírito em har 
monia, a matéria também está em 
harmonia. 

Há muito tempo D. Antoni, Mis- 

fsaki Matsuo, professôra da Seicho- 
No-le e minha querida vizinha, havia 

me dado uns livros da Seicho-No-Ie, 

mas não me interessava. Assim, vivia 
doente, muito doente de todo o cor 
po. Sofria de colite, anemia, dvernça 
do fígado etc. Vivia nêste triste estaãc 
durante mais de dez anos, piorando 

muito nos últimos quatro anos. 
Creio que estava assim devido a 

muitos motivos psicológicos. Quande 

or um certo motivo fiquei bastante 
ressentida e magoada com uma pes- 
soa, contraí diabete. Curei-me, porém 
após conversar com a pessoa que me 
|magoou e vi que não era coisa de tan 
a importância. | 

Estava realmente ruim sofrendc 
da espinha e nem conseguia me mover 

  

COLUNA DA MOCIDADE SEICHO-NO-IE DE 

A verdade Libertou 
na cama, quando recebi a visita da 
Da. Antonia. Ela me abençoou e Te- 
zou nas minhas costas, evocando o 
meu JISSO (Aspecto real) que é ori- 
ginâriamente perfeito e saudável. En- 
quanto ela orava fervorosamenteo a- 
conteceu algo extraordinário. Vi a 
imagem de uma pessoa que nunca ha- 
via visto antes e assustada disse a D. 
Antonia. 

— Estou vendo um senhor Japo- 
mês de rosto comprido e de bigode, 
que está trajando uma roupa azul 
marinho e está olhando para mim. 

Desde aquêle dia passou tôda dir 
que sentia. 

Posteriormente, quando visitei a 
casa da D. Antonia, olhei a fotogra- 
fia do quadro fixado na parede e fi- 
quei deslumbrada : 

— Foi esta pessoa que eu vi! 
Era o DR. MASAHARU TANIGU- 

“HI que naquela hora, quando D. An- 
onia. orava para mim, apareceu e de 
é, entre mim e ela com os braços le- 
antados olhava-me com o seu olhar 

je profundo amor. Com isto, não pu- 
le deixar de agradecer a Deus por es- 
a-graça, de agradecer ao dr. Maseharu 
aelo seu amor, pela sua proteção e 
»or haver-me ensinado o verdadeiro 
aspecto do homem — a, perfeição do 
ISSO. Doravante comecei a ler todos 
»s livros traduzidos do dr. Masahara 
Taniguchi, e todos os dias prático a 
rece meditativa SHINSOKAN e leio 

o KANRO NO HOOU.         

RES, PRUDENTE, terça-feira, 20 de junho de 1.967 

HOJE — (3.4 FEIRA) 

As 800 hs. — HIT PARADE, uma es 
petacular parada de su- 

cessos com Leonardo de 
Castro 

As 9,00 hs. — PATRULHA BANDEI- 

DEIRANTES, o maior no: 
ticioso policial do radie 
brasileiro. 

às 10,00 hs. — SHOW 10, espetaculares 

entrevistas com grandes 
artistas. 

As 12,00 hs. — ESPETACULAR SHOW 

NOVA DIFUSORA RF 

(cada dia feito por um | 
grande artista . nacional) 

E AOS DOMINGOS 
ao 

MEIO DIA 
Encontro com FLAVIO ARAÚJO 

Futebol e música, uma grande atração. 

  

AMANHÃ — (4a FEIRA) 
às 8,00 hs. — Uma grande parada de 

As 9,00 hs. — PATRULHA 

Todos os dias às 11,50 horas — 

sucessos com Leonardo 
de Castro. 

BANDEI- 
RANTES, o maior noti- 
cioso policial do rádio 
brasileiro, 

UMA 
POESIA ou CANTINHO DA SAUDADE, 

com Fiori Giglioti. 
As 12,00 hs. — ESPETACULAR SHOW, 

feito diariamente por um 
grande artista nacional. 

As 13,00 hs. — VALE A PENA OUVIR 
DE NOVO — (reprise dos 
melhores programas da 
Nova RP. 

As 16,00 hs. — COMANDO DA JOVEM 

A NOVA É MESMO 

UM-SHOW DE RADIO 

"O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

GUARDA (um show para 
a juventude) 

     EM 1580 KILOHERTZ 
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dedicando 
. redobrado interesse ao traba- 

ar um méto. 
de insetici- 

corresponda ao 
periculosidade das 

  

  

  

com



IA CARIOS O " ,,_ A T~ ilTE 

M ASSOCIAÇÃO 
Foi sábado que aconte- ção e esporte~>. 

ceu. O primeiro presiden1·e 
Os funcionários ô.o eleito foi o bancário Iva-

-Banc:::i do Brasil, S.A.. nir Crepaldi. 
quebraram a rotina, e E a Assodnção Atléti­
.fundaram, aqui, a Asso- ca do Banco do Brasil, 
ciação Atlética Banco do em regosijo, ganhou do 
Brasil. Ge:·entH do Banco, o sr. 

O título - ou melhor, H0!w Cesar de Figueire­
as siglas -- já dizem que do um,:1. chopada. 
·'Será um clube de recrea-

Televisão: Canal 4 tJão Entra Mais 
O pessoal de Araçatuba, 

Que aqui veio buscar a 
quota que nos caberia, caso 
desejássemos continuar a 
receber imagem, e som, do 
Canal 4, de São Paulo, de­
ve ter voltado decepciona­
do para a sua cidade. 

Nã.o sabemos se houve 
hegativa. 

O que sabemos é que 
há mais de uma semana 
hinguem vê o 4. 

Aliás, . estava ruim. 
Não é que queiramos imi­

tar a rapôsa das uva<: 
Estava ruim mesmo. 
Contudo, cortar não se­

.tia a melhor solução. 
'Quem sabe se, agora, o 

pessoal que tem aparêlhos 
vai apertar o prefeito pa­
ra sair logo o tal consórcio 
com a fundação Breno de 
Noronha. 

Já se disse e se provou 
que trazer som e imagem 
U.e São Paulo não é coisa 
do outro mundo. 

Portanto, a ordem é jun­
tar os esforços, e ver se o 
9 está na "beira". 

A Comissão Executiva 
Pró Televisão, cujo presi­
dente é o vereador Moacyr 
Miranda, já fez um traba­
lho, mostrando o que se 
realizou, dentro das suas 
atribuições. 

Nesse relatório, Moacyr 
Miranda sugere ao prefeito 
a encampação das tôrres 
retransmissôras. E a libe­
ração de uma verba - que 
pode ser aumentada de­
pols com a adesão das Pre­
feituras aqui de perto 
para conseguir. de uma 
vez por tôda, um Canal de 
São Paulo. 

Vamos esperar. 
Enquanto isso, nada me­

lhor que Londrina, muito 
embora parece que está ha­
vendo alguma coisa, na 
aparelhagem do Canal 3, 
também. 

(icjsmo: Prudente Disputa em Assis 
Ao lado de Bauru, Ou­

rinhos, Londrina e ou­
tras cidades, Prudente 
vai mandar, no dia 2, 
uma equipe de pedalistas, 
para disputar a "Prova 
de Ciclismo Princezinha 
da Alta Sorocabaua". 

Estará em disputa o 
troféu "Emilio Pedutti", 
cuja posse será transitó­
ria. 

Essa prova se realiza­
rá em regosijo no aniver­
sário de fundação de 
Assis. 

NEN·E (MENINO DE OURO} ~ . . 
(conclusão da última pág. ) 
Não demorou muito, e eis 
fl.Ue Robetinho pegou todo 
mundo na defensiva brin­
~ando, e marcou de forma 
muito bonita, o gol de em­
-pate. 

Com 2 x 2 no marcador, 
o panorama da pelêja mu­
dando radicalmente, eis 
que o Corintinha, com 
Moisés, já cansado, . sem 
condições físicas, lançou-se 
para a sorte, a fim de ten­
tar o desempate, porque 
não podia permitir e nem 
aceitar o empate dentro de 
seus domínios. E assim sen 
do, Nelsinho, que anterior­
mente havia perdido opor­
tunidades extraordinárias 
para marcar, acabou gol­
J)eando aos 25' uma bola. 
cruzada por Pa.tito, ê ô.é­
tretando a vitória alvi-ne­
gra, por 3 x 2, que ac:ibou 
chegando ao seu final, 
com êsses nmeros. 

Consubstanciado o ter-
ceiro tento, restou ao tlme 
do povo, garantir o pla ­
car e tentar mais em di­
reça'.o a ofensiva contrária. 
Contudo, Moisés, com der­
rame no pé direito, n ão 
pôde jogar o suficiente, 
e com isto, a linha ofensi­
va, têve um descréscimo de 
de produção. 

OS MELHORES 
DO JóGO 
Nene, foi indubitàvelmen­

te o melhor da pelêja. Jo­
gando fácil, impôs (Om­
pletamente o seu jôgo, e 
mudou todo o panorama 
da -pelêja. Valdir Bim, cul­
pado direto no gol de Carid­
ca, mas assim mesmo foi 
figura de destaque. Na de­
fensiva, não gostamos de 
Detão e Barros, que esti­
veram abaixo da crítica. 
Miguel e Batista, se com: 
pletaram. Meia cancha, es­
petacular com Nene e Moi­
sés. Na peça diânteira, no­
ta dez para Peter, Nivaldo 
e Nelsinho. Nota zero para 
Patito. 

No quadro adversário, 
Xico e Tite, os melhores em 
campo, seguidos de Gibi, 

ex-apeano, que êsteve em 
tarde das melhores. 

A ARBITRAGEM DE 
DILSON B. MOREIRA 
Gostamos da conduta de 

Dilson Barroso Moreira, Ar­
bitragem tranquila, inclu­
sive na interpretação das 
leis. Quando da assinala­
ção da penalidade, foi preci 
ção da penalidade, foi pre­
ciso ao interpretar a lei 
14 do futebol, pois no rebo­
te Patito, recebeu a bola e 
foi para a marcação. Êle 
corretamente, invalidou o 
tento. 

No aspecto disciplinar, es­
teve em tarde das mell1ores 
Inclusive, melhor o seu 
trabalho de ontem em re­
lação aquêle que desempe­
nhou por ocasião de Co­
rinthians O x Noroeste O 

FICHA TÉCNICA 
DO JóGO 
Partida: EC CORINTHl­

ANS 3 x AA ITUVERAVEN­
SE 2 

Local: Estadio do Parque 
São Jorge em Pres. Pru­
dente. 

Motivo: 6.a Rodada do 
l.o Turno, do Campeonato 
Paulistad a Primeira Divi­
sã.o, série B. 

Arbitragem: Dilson Bar­
roso Moreira, da FPF. 

CONSTITUIÇÕES 
EC Corinthians: Vfl.ldir 

Bim. Miguel, Detão, Bn.rros 
e Batista, Nene e Moisés. 
Peter, Nivaldo. Patito e Nel-
sinho. · 

AA Ituveravense: Toniro. 
Salata, Zico, Roberto e 
Carlito. Valdoir e Tite. Cel­
son, Gibi, Robertinho e Ca­
rioca. 

MARCADORES DA 
PARTIDA 
Primeira estapa: Nene 

aos 17' e Nelsinho aos 19'. 
Segunda etapa: Carioca 

aos 12', Robertinho aos 16' 
e Nelsinho aos 25'. 
Gibi, ex-defensor da Pru­
dentina, hoje figura exT1on­
nencial da AA Ituverà.­
vense, O mignon ponteiro, 
comportou-se muito bem 

no cotêjo de domingo no 
Parque São Jorge. 

DEPUTADO QUER NOVO GINASIO PAR ~ ~ MACHADO 
Está apenas em indica­

ção. De n.o 1325. 
O autor é o deputúdo 

Jorge Maluly Neto. 
Ele 3;Cha que o Estado 

podtirüi. criar mn 1~vares 
Machado 1.an Ginásio de 
Economia Doméstica e 
Artes Apfü:adns. 

Acha ... e pronto. 
Nós tambem ~rchamos 

que a :-:impática gente de 
Alvares Machado, mere-

:!e uma instituição dêsse 
pórte. 

Vamos esperar atá ver 
como o sr. Sodré vai en­
carar essr<. idéia de Jorge 
Maluly Netô. 

Declaração 
Para fins de direito de­

claro que perdi, a 2.a via 
do recibo de compromJ.sso 

O homem está desde o 
início muito "pão rturo". 
Quem sab8 até a trami­
tação do projeto, o am­
biente melhora, e:: :-:s fi-
nanças ta.1nbém. 

093 do lote n.o 1 da quadra 
A na Vila Líder nesta cida­
de, o qual torna-se sem 
efeito. 

Pres. Prudente, 20 de ju­
nho de 1.967. 
DONIILIO SOARES SILVA 

Outros Depoimentos na Tragédia da ••• 
( conclusão da 1.a página) 
Disse ainda o Senhor An­

tonio Menezes Silva, que 
pagou ao Sr. José Dico, en­
tre 1963 e 1964, 10 sacos de 
arroz por alqueire, sendo 
que não , recebeu financia­
mento algum para cultivar 
a terra, tendo feito seu pró­
prio rancho, não recebendo 
ajuda de espécie alguma 
do sr. José Dico, cultlvan­
do sozinho com suas pró­
prias fôrças, conseg1lindo 
_cultivar somente alqueire 
e meio. 

Disse ainda que os dois 
policiais da F~orestal que 
informaram que não pagas 
se renda ao fazendP.iro, 
por ser as terras da reser­
va Florestal, foram o ca­
bo Edson e o Sargento 
Guerra, e outros policiais 
florestais. 

lava que os terrenos eram 
dele, e no primeiro ano co­
brava 45 arrobas de algo­
dão por al~ueire e nada, 
fornecia. Derrubei 15 al­
queires com promessa de 
ajuda e não ajudou nada. 
Arroz cobrava 15 sacos por 
alqueire. O algodão que 
deu, não rendeu bastante, 
mas o que deu, levou tudo 
sem pagar um tostão. No se 
gundo ano, a polícia flores­
tal foi até onde eu morava 
e disse que não pagasse 
renda porque pertencia ao 
Estado, aqueles terrenos. 
quem tivesse terra cultiva­
da podia trabalhar, e quem 
não tivesse não cortasse 
um cabo · de enchada no 
mato, pois aquilo era terre­
no da reserva 

O terceiro ano, tinha um 
restante de mato virgem e 
o sr. José Dica, começou a 

Disse o sr. Antonio Me- derrubada do restante e a 
nezes Silva, que os jagun- po.lícia florestal qm:mdo 
ços do sr. José Dico, já há soube foi lá e do primeiro 
tempos, invadiram as suas empreiteiro, Antonio Lean­
posses, construindo rancho dro, tomou as ferramentas 
ao lado do dêle, casa de tá- e levou a polícia num bo­
bua, bem como tambem ao te, e o sr. José Dico conse­
lado de outros posseiros, re- guiu arranjar um modo de 
sidlndo ali os jagunços, os derrubar os matos. No dia 
causadores dos fuchicos , ti- que a polícia ia lá êle, 
rando tudo, o que Pstava mandava tirar o pesgoal 
plantado, exiguindo que fôs- todo, com um caminhão, ~o 
se pago arrendamento da dia que a polícia ia, às 5 ho­
terra, ao sr. José Dica, ro- ras da manhã., passava o 
deando a casa, procuran- caminhão e carregava o 
do com farolete durante ª pE!Ssoal que estava derru­
noite, e eu para não mor- bando o mato e escondia a 
rer, pois no início estavam ferramenta no mato, para 
mansos mas depois eles ninguem ver. 
começa~am a me persegqir 
e então, primeiramente fi- Um dia quando a poli-

cia florestal ia embora, êle 
quei uns quinze dias na ca- voltav~ com todo o pessoal 
sa do meu cunhado e no 

3 h para o mato e conti~mava 
décimo sexto dia, às oras a derrubada até de noi.te, e 
da madrugada, sai para um dia, pegaram um com 
Presidente Epitácio fican- 0 machado, José Pereira, 
do na casa de um conhe- sendo um trabalhador ar-
ci~ . L 

Disse o sr. Antonio Me- rendatário e 'f'stava ga-
s .1 a noi- nhando por dia como em-

nezes 1 va, que um preiteiro para ganhar o 
te vinha chegando de Pre- pão, tomaram o machado 
sidente Epitácio, mais ou dêle e falou que não der­
menos 8 e meia para 9 ho- rubasse mais mata e o 
ras, acompanhado de seu agente florestal deu um 
pessoal que tinha ido fazer protocolo falando para êle 
um batizado, e quando che- que aquilo era terreno do 
guei no porto onde mora:- Estado e desse dia por di­
va o finado Paulo Kura~i ante, o Senhor José Dico, 
estavam três jagunços na vem só ameaçando e ba­
frente da casa, e mais 

J . D' e tendo em muita gente com 
frente o sr. ose ico os capangas. Na própria mi-
um velho, que mora no nha casa, fizeram um tiro­
meu terreno; e que tambem 
é J·agunço, para natural- teia em cinco jagunços só 

não atingiram ninguem, 
mente me matar, masco- pols atiraram prá fóra da 
mo eu estava no meio da 
mulherada, desviei e en-
trei na casa do meu pai. 

casa e não foi para den­
tro da casa, assombraram 
minhas crianças e a mu­
lher. 

Eu procurei os direitos 
para tomar providências e 
então fui em São Paulo, no 
Palácio do Governo e mais 
em alguns lugares. Quando 
cheguei em Presidente Pru­
dente, com uma carta da 
3.a Delegacia de São Pau­
lo, entreguei à carta ao 
Regional de Polícia e foi 
marcada uma audiência pa­
ra o dia 18 de abril dês­
te ano, em Porto Epitácio. 

No dia da audiência nós 
fomos atender, e fizPram 
uma calunia contra mim e 
me deixaram preso, e a 
calúnia era que eu tinha 
matado uma pessôa e le­
varam testemunhas fal.~:ts 

para dizer que eu tinha 
matado e fiquei preso du­
rante doze dias. 

Depois a polícia investi­
gou procurou saber tudo e 
chegou a conclusã.o que 
era mentira. Ajustei um 
advogado para sair da pri­
são. No dia que sai da ca­
deia, o próprio Dr. Julio, 
delegado e o escrivão fa­
laram que eu não ficasse lá 
nem três dias, quanto mais 
rápido saísse melhor. En­
tão cheguei em casa e des­
tinei mudar de um di'a pa­
ra o outro, porque o sr. Jo­
sé Dico ia me matar com 
os capangas. Me levaram a 
renda, e o restante do mi­
lho todo e me tomaram 
dois alqueires e meio de 
mamona sem eu ter direi­
to a nada. No dia que eu· 
saí, deixei ,um rapaz to­
mando conta de um res­
to de milho que tinha den­
tro de casa, êles tocaram o 
rapaz pra sair naquele mes­
mo dia e o rapaz correu e 
derrubaram a casa na mes­
ma hora. E fui morar na 
Vila Nova do Porto XV. Es­
tado de Mato Grosso. 

Um dia encontrei um j a­
gunço na cidade de Epitá­
cio e êle falou pra mi!nj 
que no dia que eu fôsse na 
fazenda eu morria e êle já 
tinha ordem do Zé Di.ro e 
estava com o bolso cheio de 
bala só para mim. 

Muitas mulheres, moças 
e homens tem apanhado da 
jagunçada e fica quieto e 
sai para não morrer. 

José Romão da Silva 

Disse ainda que está em ........ -..... ................ __ _... __ ___,_._ .....:..;,_...._.:._ .. -. 
Presidente Epitácio, h'.1. uns 
dias, e que não voltou por­
quanto a 'policia ainda não 
estava no local, inclusive 
fui avisado pelo velh o que 
mora encostado no meu 
terreno, conhecido por João 
Evaristo, jagunço do ~azen­
deiro, que se eu pusesse os 
pés lá, morreria, acrescen­
ta:t1ido que o velho das qua­
rent a e tantas galinhas que 
tinha no terreiro, êle pe­
gou quase tudo, restando 
umas sete apenas. . 

Disse que sómente quin­
ta-feira, dia 15 pode ir vi­
sitar a família, mas acom­
panhado pela policia, fican­
do somente com os familia­
res mais ou menos umi cin­
co minutos, voltando ime­
diatamente protegido p ara 
Epitácio, porquanto sua vi­
ela ainda está em perigo. 

DECLARAÇõES· DO 
SR. JOSE' ROMÃO DA 
SILVA, QUE T AMBEM 
RESIDE NA BARRANCA 
DO RIO PARANA' 
Disse o sr. José Romão da 

Silva, ci_ue reside em fren~ 
te à lagoa do Jota, naJ 
Barranca do Rio P araná, 
Fazenda Bandeirantes, que 
está lá há três anos e pou- i 
co, e no , primeiro ano, en­
trou com ordem do fazen­
deiro, sr. José Dico, que fa-

BATERIAS 

~M I D.l ou SÊCO CARREGAD AS UM i>ROOUTO PRES1 0 -LITE 
.....,._._ -~--:---:'.""""~~-. ~~:.,.·---~--..r,- 1$' ....,, 

RECISA-SE - ~ OCA 
..) 

COM PRÁTICA DE ESCRITóRIO. TRA­
TAR NO SUPER-MERCADO AVENIDA 

RUA WASHINGTON LUIS, 753 

Cena de Sangue na Cadeia Local ... 
(conclusão da 1.a página) 

O PARQUE DO GESTO 
TRESLOUCADO 

DiamantinQ, iniciou o inter­
roga tório tendo ao lado are_ 
portagem, que não1 perdia um 
só detalhe do esclarecimento, 
que começou assim: 

Diamantino: Quantas 
pauladas V'OICê deu. no Inácio? 
Cícero: - Duas pauladas, 

Diamantino: - Só duas? 
Cícero: '- Somente duas 

pauladas. 
Diamantino: - Esta agres­

são, tem alguma relação aom 
a môça? 

Cícero: - Tem, sim se­
nhor. 

Diamantino : Você tinha aL. 
p.uma relaçãOI com a môça? 
Algum parentesco? Chegou a 
conhecê-la? 

líoero: - Não senhor. 
Nunca a vi e não é minha 
parente. Só a conheço de 
fotografia, que foi divulga­
da pelo jornal. 

Com êste preâmbulo, de­
correu o interrogatório nor­
malmente. Cícero acabava 
cfe explicar que o motivo da 
atitude criminosa, foi efetiva. 
mente Zuleika Rapchan, pro­
fessôra cuja vi:cJia foi ceifada 
p or lnácio da Sillva no dia 
29 de novembro do ano tran.. 
sato. 

Ato contínuo, asseverou, 
que só a conhecia por foto­
grafia, pois é seu oosturne, 
guardar as fotografias dos 
crimes, cujas ilustrações, te­
nham sido destaca.d.as em 
jornais. Assim sen!dlo, tinha 
na sua cabeceira a fotografia 
de Zuleika, a de Florivaldo 
e de outros, que não chegou 
a inumerar. 

Tudo começou pràticame~ 
te há quase uma semana. No 
páteo, onde os presidiários 
se:.: reunem para tomar sol, 
Inácio, comentava com seus 
companheiros, sôbre ZuleL 
ka. Citava que tinha sangue 

Declaração 
A firma Paschoal Gar­

cia, estabelecida em Pres. 
Prudente à Avenida Ma­
noel Goulart, 713, com gê­
nero de negbcio de Balan­
ças e Representações por 
conta própria, com inscri­
ção estadual n.o 6944, de­
clara para os devidos fins 
de direitos, haver perdido 
os seguintes documentos. 

Livro de Compra n .o 11; 
Livro Diário Copiador n.o 
4; Pasta de Notas e Fatu­
ras de 1966. 

Por ser verdade o aci­
mã escrito, subscréve. 

frio, e que com êle, não h~ 
vü. nada die moringa quente, 
mas sim "moringa fresca". 
Algumas vezes chegou a deS­
crever a m orte de Zuleika, 
como a assassinou e como 
chegou a levá.la para o ma­
tagal, após roubar-lhe a vi­
da . Citava que também não 
estava arrependido, e espe­
ciaim.;.rte. que a mesma, era 
môça de vida irregular, o que 
é um2 mverdade. 

No vutro dia, Inácio, soU­
be que Cícero Marcelino de 
AraúJ•), possuía om sua cela 
- esta' a enclausurado na 
cela n.o 1 - uma fotografia, 
que foi publicada por êste 
dié'tri . Sabendo dlisto, Iná­
ciQ, no outro recreio, pene.. 
trou silenciosamente na cela 
ae Cícem, e roubou-lhe o 
recorte da infortunada pro_ 
fessora. -

Dando pela falta da mes­
ma, viu que Inácio, dírigíU­
se para um dos cantos do 
páteo, e o surpreendeu uri­
nando sôbre a foto da môça. 
Êste ato, foi 1()1 bastante para 
revoltá-lo . Embora subleva­
d'o, ocmtrolou-se e aquilo lhe 
feriu profundamente o cora­
cão. 
- Prova dist0, foi que duran 
te 4 dias, êle não almoçou e 
nem jantou. Apenas tomou 
café com pedaços de pão, 
nada mais. 

Conforme seu relato, o 
agressor Círeco, esperou pe­
lo momento de agredi-lo, 
porque aquilo não iria fi­
car sem qualquer vingança. 
füe compromissou-se consi­
go mesmo. Teria q~~. ~e 
vingar. E a vingança 1na 
se consubstanciar numa 
agressão a Inácio Antônio 
da Silva, com o objetivo de 
matá-lo. 

E cuidadosamente em sua 
cela, retirou um pedaço da 
sua cama, e o preparou 
com cêrca de 6 a 8 pregos, 
que foram colocados no 
porrête. Embaixo, colocou 
um cordão, para poder se­
gurar. Mais abaixo, aparou 
com vidro. A reportagem 
insistiu que se tratava de 
faca e êle ret rucou dizen­
do que era efetivamente, 
um pedaço de vidro. 

E hoje, por volta das 9 
horas e 5o minutos, quan­
do os presidiários se reuni­
ram para tomar sol. êle 
cautelosamente se aproxi­
mou de Inácio Antônio da 
Silva, desferindo-lhe duas 
pauladas na cabeça, que o 
prostaram ao solo, inerte e 
quase sem vida. Com a 
pronta intervenção dos sol­
dados que faziam g•iarda 
Cícero Marcelino de Arau­
jo, não pôde consumar o 
crime, já que queria ma-

Presidente Prudente, 
de junho de 1967. ' 

Paschoal Garcia, 

19 tar InáciQ, 1 

Imed!~tamente, foi re­
colhido a sua cela, en­
quanto que Inácio Antônio 

Declara,.
0
-
0 

da Silva, foi tran_sporta do 
~ para a Santa Casa de Mi-

DR. JAMIL Dn CARVA- sericórdia, onde recebeu 
LHO MUÇOUÇAH b · todo tratamento por par-

' rasileiro, te dos médicos daquêle no­
casado, médico, r esidente, e socômio. A reportagem, 0 
domiciliado n/ cidade de viu em estado agonizante, 
Pres. Prudente, à Rua Julio e com perigo de vida. 
Prestes, 1.109, DECLARA pa.. 
ra os devidos fins e efeito de ·.NÃO ESTA' 

ARREPENDIDO 
direito e a quem possa intc-. Cícero Marcelino de 
ressar que perdeu:_ Araujo, está condenado a 5 

CERTIFICADO DE PRO- anos e 4 meses de reclu­
PRIEDADE de n.o 802 . 786, são. Já cumpriu um,ano, res 
expedido pela 14.a Circuns- tando pois 4 anos e outros 
crição de Trânsito de Pres. 120 dias para cumprimento 
Prudente-Sp, em 15 de Feve- da pena. Inquirido se esta­
reiro dte 1. 967, d/o: seu veículo, va arrependido, assim se 
marca Willys Overland, ano expressou: 
de fabricação 1. 962, tipo Pe- - Dr. Canhete, não es­
rua, côr Azul Bizantino e tou arrependido e nunca 
Carrara, m't>toir de seis cilin- estarei. Aviso ainda ao se­
dros, n.o B2-142 adquirido nhor "se êle, voltar à De­
sem reserva de domínio de legacia, eu o matarei. Ou 
Chiro Takeiti. acabo com êle, ou então 

Declara mais que, em virtu êle acabará comigo. Estou 
de -da referida perda está pro sentido, e meu arrependi­
videnciamldb junto à Circuns- mento, é de não tê-lo ma­
crição de Trânsito !Qcal µmo:\ tado, 
2.a (segunda) via, ficando o 
Certificado perdido sem ne_ 
nhum efeito. 

Presidente Prudente, 19 e 
junho de 1. 967. 
As. DR. JAMIL DE CARVA­

LHQ MUÇOUÇAH 
20 - 21 - 22 

ME MANDEl\11 UM 
JORNAL 

A NUN,CIOS DE BALCAO 

De poder dos detalhes pa­
ra esta reporta gem , fomos 
deixando a sala do escri­
vão Diamantino. Quando 
íamos em direção a potta 
Cícero, nos chamou e no~ 
solicitou um exemplar com 
os detalhes . da sua agres­
sã o. Nós prometemos, e 
nesta altura, Cícero Marce­
lino de Araujo, já está em 
poder de um dos nossos 
exemplares. 

Rua Siqueira Campos, 602 - Não fornecemos informações por telefone 
ALUGA-SE - 3 salas. Pa- - - - - - - - - - - TELEFONE AUTOMATI- mo ao Grupo Bacolar .Jos6 tiga - Avenida W. Luiz -

Atende-se somente em nossos balcões -
ra consultório, ou escritó- CASA - VBNDB-SB CO. DoP por NC'r$ 800,00. Soares Marcondes. Tratar 500 mts.2 de area construi-
rio. Rua D. Gurgel, no 92, Rua Amazonas, 238. Vende- lklm ·-úlJ.lero. ratar/ com com dona Helena - Rua da. 1.110 mts.2 de terreno. 
em frente ao Hospital São se. Com seis cômodos. Fone PACHECO. Rui Barbosa, n.o 407 -· Fo- VENDE-SE. Fone 2378 . . .. _ 
LUlZ. 4290. Ou local. - - - - - - - - - ne 2263. VENDE-SE 

Tratar: Fone - 2652 <Das - - - - - - - - - CASA - Vendo - NCr$ . . - - - - - - - - - Bar e Restaurante, sito à 
'-5 às 18 horas). CASA - Na rua Vicente 3 quartos, sala, copa, cozi· -- -- -- - - -- -- Avenida Brasil N.o 1216, con.. 

-- - - - - - Baccaro De madeira. nha, banheiro, etc. Ver: rua CASA - Na rua Coriolano tendo Balcão FrigOlrifico, ge_ 
Aluga-se 3 salas par:a Terreno de 8 x 11. Com rua São Sebastião, 705: - Dias de Assumpção. Com ladei.rn cmercial, registrad0-

consultório ou Secretaria à 5 comodos. Fones: 2540 Juliano - Fane, 4665 8 comodos. Tijolos. Terre- ra, dois fogões a Gaz, mesas 
rua Dr. Gurgel, 92 em fren- 15.000,00, em condições C/ - - --. - - - - - - no de Sxll. Fone 2540 (Ma- fórmicas e cadei-ras, etc ... 
te ao Hospital São Luiz - (Mário). Av. Brasil - 22x50 rio). Tratar no· endereço acima 
Tratar pelo telefone 2652. - -- - -- -- -- Apa, lus e es10to. Prõn- HOTEL - Construcão ~"-com Sr. José Ventura . 

Adilson M. Craveiro 
Ctrorgião Denttsta 

Atende-se com hora marcada, das 13 às 18 ru.i 
Consultório à rua Siqueira Campos, 820 

(Próximo ao Instituto Adolt Lutz) 
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BANCÁRIOS DO     “SATELITE 

TÊM ASSOCIAÇÃO 
Foi sábado que aconte- 

ceu. 

Os funcionários «io 
Banco do Brasil, S.A.. 
quebraram u rotina, e 
fundaram, aqui, a Asso- 
ciação Atlética Banco do 
Brasil. 

O título — ou melhor, 
as siglas -— já dizem que 
Será um clube de recrea- 

   

ção e esportes. 

O primeiro presidente 
eleito foi o bancário Iva- 
nir Crepaldi. 

E a Associação Atléti- 
ca do Banco do Brasil, 
em regosijo, ganhou do 
Gerente do Banco, o sr. 
Hélio Cesar de Figueire- 
do uma chopada. 

  

Televisão: Canal 4 Não Entra Mais 
O pessoal de Araçatuba, 

que aqui veio buscar a 
quota que nos caberia, caso 
desejássemos continuar a 
receber imagem, e som, do 
Canal 4, de São Paulo, de- 
ve ter voltado decepciona- 
do para a sua cidade. 

Não sabemos se houve 
negativa. 

O que sabemos é 
há mais de uma 
ninguem vê o 4. 

Aliás, estava ruim. 
Não é que queiramos imi- 

tar a rapôsa das uvas 
Estava ruim mesmo. 
Contudo, cortar não se- 

ria a melhor solução. 
Quem sabe se, agora, o 

pessoal que tem aparêlhos 
vai apertar o prefeito pa- 
ra sair logo o tal consórcio 
com a fundação Breno de 

que 
semana 

Noronha. 
Já se disse e se provou 

que trazer som e imagem 
de São Paulo não é coisa 
do outro mundo, 

Portanto, a ordem é jun- 
tar os esforços, e ver se o 
9 está na “beira”, 

A Comissão Executiva 
Pró Televisão, cujo presi- 
dente é o vereador Moacyr 
Miranda, já fez um traba- 
lho, mostrando o que se 
realizou, dentro das suas 
atribuições. 

Nesse relatório, Moacyr 
Miranda sugere ao prefeito 
a encampação das tórres 
retransmissôras. E a libe- 
ração de uma verba — que 
pode ser aumentada de- 
pois com a adesão das Pre- 
feituras aqui de perto 
para conseguir. de uma 
vez por tôda, um Canal de 
São Paulo. 
Vamos esperar. 
Enquanto isso, nada me- 

lhor que Londrina, muito 
embora parece que está ha- 
vendo alguma coisa, na 
aparelhagem do Canal 3, 
também. 

Ciclismo: Prudente Disputa em Assis 
Ao lado de Bauru, Ou- 

rinhos, Londrina e ou- 
tras cidades, Prudente 
vai mandar, no dia 2, 
uma equipe de pedalistas, 
para disputar a “Prova 
de Ciclismo Princezinha 

- da Alta Sorocabana”. 

Estará em disputa o 
troféu “Emilio Pedutti”, 
cuja posse será transitó- 
ria. 

Essa prova se realiza- 
rá em regosijo ao aniver- 
sário de fundação de 
Assis. 

NENE (MENINO DE OURO)... 
(conclusão da última pág.) 
Não demorou muito, e eis 
que Robetinho pegou todo 
mundo na defensiva brin- 
cando, e marcou de forma 
muito bonita, o gol de em- 
pate. 

Com 2 x 2 no marcador, 
o panorama da pelêja mu- 
dando radicalmente, eis 
que o Corintinha, com 
Moisés, já cansado. . sem 
condições físicas, lançou-se 
para a sorte, a fim de ten- 
tar o desempate, porque 
não podia permitir e nem 
aceitar o empate dentro de 
seus domínios. E assim sen 
do, Nelsinho, que anterior- 
mente havia perdido opor- 
tunidades extraordinárias 
para marcar, acabou gol- 
peando aos 25” uma bola 
cruzada por Patito, e dé- 
tretando a vitória alvi-ne- 
gra, por'3 x 2, que acabou 
chegando ao seu final, 
com êsses nmeros. 

Consubstanciado o ter- 
cetro tento, restou ao time 
do povo, garantir o pla- 
car e tentar mais em di- 
reção a ofensiva contrária. 
Contudo, Moisés, com der- 
rame no pé direito, não 
pôde jogar o suficiente, 
e com isto, a linha ofensi- 
va, têve um deseréscimo de 
de produção. 

OS MELHORES 
DO JÔGO 
Nene, foi indubitâvelmen- 

te o melhor da pelêja. Jo- 
gando fácil, impôs com- 
pletamente o seu jôgo, e 
mudou todo o panorama 
da pelêja. Valdir Bim, cul- 
pado direto no gol de Cario- 
ca, mas assim mesmo foi 
figura de destaque. Na de- 
fensiva, não gostamos de 
Detão e Barros, que esti- 
veram abaixo da crítica. 
Miguel e Batista, se com- 
pletaram. Meia cancha, es- 
petacular com Nene e Moi- 
sés. Na peça diânteira, no- 
ta dez para Peter, Nivaldo 
e Nelsinho. Nota zero para 
Patito. 

No quadro adversário, 
Xico e Tite, os melhores em 
campo, seguidos de Gibi, 

ex-apeano, que êsteve em 
tarde das melhores. 

A ARBITRAGEM DE 
DILSON B. MOREIRA 
Gostamos da conduta de 

Dilson Barroso Moreira, Ar- 
bitragem tranquila, inclu- 
sive na interpretação das 
leis. Quando da assinala- 
ção da penalidade, foi prect 
ção da penalidade, foi pre- 
ciso ao interpretar a lei 
14 do futebol, pois no rebo- 
te Patito, recebeu a bola e 
foi para a marcação, Ele 
corretamente, invalidou o 
tento. 

No aspecto disciplinar, es- 
teve em tarde das melhores 
Inclusive, melhor o seu 
trabalho de ontem em re- 
lação aquêle que desempe- 
nhou por ocasião de Co- 
rinthians O x Noroeste O 
FICHA TÉCNICA 
DO JóGO 
Partida: EC CORINTHI- 

ANS 3 x AA ITUVERAVEN- 
SE 2 

Local: Estadio do Parque 
São Jorge em Pres. Pru- 
dente. 

Motivo: 6a Rodada do 
1o Turno, do Campeonato 
Paulistad a Primeira Divi- 
são, série B. 

Arbitragem: Dilson Bar- 
roso Moreira, da FPF. 
CONSTITUIÇÕES 
EC Corinthians: Valdir 

Bim. Miguel, Detão, Barros 
e Batista, Nene e Moisés. 
Peter, Nivaldo. Patito e Nel- 
sinho. 

AA Ttuveravense: 'Toniro, 
Salata, Zico, Roberto e 
Carlito. Valdoir e Tite. Cel- 
son, Gibi, Robertinho e Ca- 
rioca, 
MARCADORES DA 
PARTIDA 
Primeira estapa:  Nene 

aos 17 e Nelsinho aos 19". 
Segunda etapa: Carioca 

aos 12, Robertinho aos 16 
e Nelsinho aos 25! 
Gibi, ex-defensor da Pru- 
dentina, hoje figura expon- 
nencial da AA Ttuvera- 
vense. O mignon ponteiro, 
comportou-se muito bem 
no cotêjo de domingo no 

Parque São Jorge. 

DEPUTADO QUER NOVO GINASIO PARA MACHADO 
Está apenas em indica- 

ção. De no 1325. 
O autor é o deputado 

Jorge Maluly Neto. 
Ele acha que o Estado 

poderia criar em Alvares 
Machado um Ginásio de 
Economia Doméstica e 
Artes Aplicadas. 

Acha... e pronto. 
Nós tambera achamos 

que a simpática gente de 
Alvares Machado, mere- 

e uma instituição dêsse 
pórte. 
Vemos esperar até ver 

como o sr. Sodré vai en- 
caraí essa idéia de Jorge 

Maluly Neto. 

Declaração 
Para fins de direito de- 

claro que perdi, a 2a via 
do recibo de compromisso 

O homem está desde, o 
início muito “pão duro”. 
Quem sabs até a trami- 
tação do projeto, o am- 
biente melhora, e us fi- 

nanças também. 

093 do lote mo 1 da quadra 
A na Vila Líder nesta cida- 
de, o qual torna-se sem 
efeito. 

Pres. Prudente, 20 de ju- 
nho de 1,967. 
DONIILIO SOARES SILVA 

Outros Depoimentos na Tragédia da... 
(conclusão da la página) 
Disse ainda o Senhor An- 

tonio Menezes Silva, que 
pagou ao Sr. José Dico, en- 
tre 1963 e 1964, 10 sacos de 
arroz por alqueire, sendo 
que não recebeu financia- 
mento algum para cultivar 
a terra, tendo feito seu pró- 
prio rancho, não recebendo 
ajuda de espécie alguma 
do sr, José Dico, cultivan- 
do sózinho com suas pró- 
prias fôrças, conseguindo 
cultivar sômente | alqueire 

e meio. 
Disse ainda que os dois 

policiais da Florestal que 
informaram quenão pagas 
se renda ao fazendeiro, 
por ser as terras da reser- 
va Florestal, foram o ca- 
bo Edson e o Sargento 
Guerra, e outros | políciais 
florestais. 

Disse o sr. Antonio Me- 
nezes Silva, que os jagun- 
ços do sr. José Dico, já há 
tempos, invadiram as suas 

posses, construindo rancho 
ao lado do dêle, casa de tá- 
pua, bem como tambem ao 
Tado de outros posseiros, re- 
sidindo ali os jagunços, os 
causadores dos fuchicos, ti- 

rando tudo, o que estava 
plantado, exiguindo que fôs- 
se pago arrendamento da 
terra, ao sr, José Dico, ro- 
deando a casa, procuran- 

do com farolete durante a 

noite, e eu para não mor- 
rer, poís no início estavam 
mansos, mas depois eles 

começaram a me perseguir 
e então, primeiramente fi- 

quei uns quinze dias na ca- 
sa do meu cunhado e no 

décimo sexto dia, às 3 horas 
da madrugada, sal para 
Presidente Epitácio fican- 
do na casa de um conhe- 
cido. 

Disse o sr. Antonio Me- 
nezes Silva, que uma noi- 
te vinha chegando de Pre- 
sidente Epitácio, mais ou 

menos 8 e-meia para 9 ho- 
ras, acompanhado de seu 

pessoal que tinha ido fazer 

um batizado, e quando che- 

guei no porto onde mora- 
va o finado Paulo uraki, 
estavam três jagunços na 

frente da casa, e mais na 

frente o sr. José Dico e 

um velho, que mora no 

meu terreno; e que tambem 
é jagunço, para patural- 

mente me matar, mas co- 

mo eu estava no meio da 

mulherada, desviei e en- 
trel na casa do meu pai. 

Disse ainda que está em 
Presidente Epitácio, há uns 

dias, e que não voltou por- 
quanto a polícia ainda não 

estava no local, inclusive 

fui avisado pelo velho que 

mora encostado no meu 

terreno, conhecido por João 
Evaristo, jagunço do fazen- 
deiro, que se eu pusesse os 

pés lá, morreria, acrescen- 

tando que-o velho das qua- 

renta e tantas galinhas que 

tinha no terreiro, êle pe- 
gou quase tudo, restando 

umas sete apenas. 

Disse que somente quin- 

ta-feira, dia 15 pode ir vi- 

sitar a família, mas acom- 
panhado pela polícia, fican- 
do sômente com os familia- 

res mais ou-menos uns cin- 

co minutos, voltando ime- 

diatamente protegido para 

Epitácio, porquanto sua vi- 
da ainda está em perigo. 
DECLARAÇÕES DO 
SR. JOSE' ROMÃO DA 
SILVA, QUE TAMBEM 
RESIDE NA BARRANCA 

DO RIO PARANA" 
Disse 0 sr. José Romão da 

Silva, que reside em fren- 
te à lagoa do Jota, na 
Barranca do Rio Paraná, 
Fazenda Bandeirantes, que 
está lá há três anos e pou- 
co, e no primeiro ano, en- 
trou com ordem do fazen- 
deiro, sr. José Dico, que fa- 

lava que os terrenos eram 
dele, e no primeiro ano co- 
brava 45 arrobas de aigo- 
dão por alqueire e nada 
fornecia. Derrubei 15 al- 
queires com promessa de 
ajuda e não ajudou nada. 
Arroz cobrava 15 sacos por 
alqueire. O algodão que 
deu, não rendeu bastante, 
mas o que deu, levou tudo 
sem pagar um tostão. No se 
gundo ano, a polícia flores- 
tal foi até onde eu morava 
e disse que não pagasse 
renda porque pertencia ao 
Estado, aqueles terrenos, 
quem tivesse terra cultiva- 
dapodia trabalhar, e quem 
não tivesse não cortasse 
um cabo de enchada no 
mato, pois aquilo era terre- 
no, da reserva. 

O terceiro ano, tinha um 
restante de mato virgem e 
o sr. José Dico, começou a 
derrubada do restante e a 
palícia florestal quando 
soube foi lá e do primeiro 
empreiteiro, Antonio Lean- 
dro, tomou as ferramentas 
e levou a polícia num bo- 
te e o sr. José Dico conse- 
guiu arranjar um modo de 
derrubar os matos. No dia 
que a polícia ia lá êle, 
mandava tirar o pessoal 
todo, com um caminhão, no 
dia que a polícia ia, às 5 ho- 
ras da manhã, passava o 
caminhão e carregava o 
pessoal que estava derru- 
bando o mato e escondia a 
ferramenta no mato, para 
ninguem ver. 

Um dia quando a voli- 
cia florestal ia embora, êle 
voltava com todo o pessoal 
para o mato e continuava 
a derrubada até de noite, e 
um dia, pegaram um com 
o machado, José Pereira, 
sendo um trabalhador ar- 
rendatário e estava ga- 
nhando por dia como em- 
preiteiro para ganhar o 
pão, tomaram | o machado 
dêle e falou que não der- 
rubasse mais mata e O 
agente florestal deu um 
protocolo falando para êle 
que aquilo era terreno do 
Estado e desse dia por di- 
ante, o Senhor José Dico, 
vem só ameaçando e ba- 
tendo em muita gente com 
os capangas. Na própria mi- 
nha casa, fizeram um tiro- 
teio em cinco jagunços só 
não atingiram ninguem, 
pois atiraram prá fóra da 

casa e não foi para den- 
tro da casa, assombraram 
minhas crianças e a mu- 
lher. 

Eu procurei os direitos 
para tomar providências e 
então fui em São Paulo, no 
Palácio do Governo e mais 
em alguns lugares. Quando 
cheguei em Presidente Pru- 
dente, com uma carta da 
3a Delegacia de São Pau- 
lo, entreguei à carta ao 
Regional de Polícia e foi 
marcada uma audiência pa- 
ra o dia 18 de abril dês- 
te ano, em Porto Epitácio. 

No dia da audiência nós 
fomos atender, e fizeram 
uma calunia contra mim e 
me deixaram preso, e a 
calúnia era que eu tinha 
matado uma pessõa e le- 
varam testemunhas falsas 
para dizer que eu tinha 
matado e fiquei preso du- 
rante doze dias. 

Depois a polícia investi- 
gou procurou saber tudo e 
chegou a conclusão que 
era mentira. Ajustei um 
advogado para sair da pri- 
são. No dia que sai da ca- 
deia, o próprio Dr. Julio, 
delegado e o escrivão fa- 
laram que eu não ficasse lá. 
nem três dias, quanto mais 
rápido saísse melhor. En- 
tão cheguei em casa e des- 
tinei mudar de um dia pa- 
ra o outro, porque o sr. Jo- 
sé Dico ia me matar com 
os capangas. Me levaram a 
renda, e o restante do mi- 
lho' todo e me tomaram. 
dois alqueires e meio de 
mamona sem eu ter direi- 
to a nada. No dia que eu 
saí, deixei um rapaz to- 
mando conta de um res- 
to de milho que tinha den- 
tro de casa, êles tocaram o 
rapaz pra sair naquele mes- 
mo dia e O rapaz correu e 
derrubaram a casa na mes- 
ma hora. E fui morar na 
Vila Nova do Porto XV. Es- 
tado de Mato Grosso. 
Um dia encontrei um ja- 

gunço na cidade de Epitá- 
cio e êle falou pra mim, 
que no dia que eu fôsse na 
fazenda eu morria e êle já 
tinha ordem do Zé Diro e 
estava com o bolso cheio de 
bala só para mim. ' 

Muitas mulheres, moças 
e homens tem apanhado da 
jagunçada e fica quieto e 
Sai para não morrer. 

José Romão da Silva 

  

: BATERIAS 

    

CARREGADAS - UM eroDuro PREST-O-LITE 
  

  

PRECISA-SE — MOÇA 
COM PRÁTICA DE 
TAR NO 

ESCRITÓRIO. TRA- 
SUPER-MERCADO AVENIDA 

RUA WASHINGTON LUIS, 753 

  

Cena de Sangue na Cadeia Local 
(conclusão da La página) 
O PARQUE DO GESTO 
TRESLOUCADO 
Diamantino, iniciou o inter- 

rogatório tendo ao lado a re. 
portagem, que não perdia um 
só detalhe do esclarecimento, 
que começou assim:   

Diamantino: — Quantas 
pauladas você deu no Inácio? 
Cicero: —- Duas pauladas, 

Diamantino: — Só duas? 
Cícero: — Somente duas 

pauladas. 
Diamantino: — Esta agres- 

são, tem alguma relação com 
a móça? 

Cícero: — Tem, sim se. 
nhor. 
Diamantino: Você tinha al. 

guma relação com a-môça? 
Algum parentesco? Chegou a 
conhecê-la? 

Cícero: — Não senhor. 
Nunca à vi e não é minha 
parente. Só a conheço de 
fotografia, que foi divulga- 
da pelo jornal. 
Com êste preâmbulo, de. 

correu o interrogatório nor- 
malmente. Cícero acabava 
de explicar que o motivo da 
atitude criminosa, foi efetiva. 
mente Zuleika Rapchan, pro- 
fessôra cuja vida foi ceifada 
por Inácio da Sillva no dia 
29 de novembro do ano tram. 
sato. 

Ato contínuo, asseverou, 
que só a conhecia por foto- 
grafia, pois é seu costume, 
guardar as fotografias dos 
crimes, cujas ilustrações, te. 
nham sido destacadas em 
jornais. Assim sendo, tinha 
na sua cabeceira a fotografia 
de Zuleika, a de Florivaldo 
e de outros, que não chegou 
a inumerar. 
Tudo começou praticamen- 

te há quase uma semana, No 
páteo, onde os presidiários 
se reunem para tomar sol, 
Inácio, comentava com seus 
companheiros, sôbre Zulei. 
ka. Citava que tinha sangue 

EE 

Declaração 
A firma Paschoal Gar- 

cia, estabelecida | em Pres, 
Prudente à Avenida  Ma- 
noel Goulart, 713, com gê- 
nero de negócio de Balan- 
cas e Representações por 
conta própria, com inscri- 
ção estadual n.o 6944, de- 
clara para os devidos fins 
de direitos, haver perdido 
os seguintes documentos, 

Livro de Compra n.o 11; 
Livro Diário Copiador n.0 
4; Pasta de Notas e Fatu- 
ras de 1966. 

Por ser verdade o aci- 
ma escrito, subscreve 

Presidente Prudente, 
de junho de 1967, 

Paschoal Garcia, 

Declaração 
DR. JAMIL De, CARVA- 

LHO MUÇOUÇAH, brasileiro, 
casado, médico, residente, e 
domiciliado n/ cidade de 
Pres. Prudento, à Rua Julio 
Prestes, 1.109, DECLARA pa. 
ra os devidos fins e efeito de 
direito e a quem possa inte- 
ressar que perdeu:. 
CERTIFICADO DE PRO- 

PRIEDADE de no 802.786, 
expedido pela 14a Circuns- 
crição de Trânsito de Pres. 
Prudente-Sp, em 15 de Feve. 
reiro de 1.967, do seu veículo, 
marca Willys Overland, ano 
de fabricação 1.962, tipo Pe. 
rua, côr Azul Bizantino e 
Carrara, mbtor de seis cilin- 
dros, no B2-142 adquirido 
sem reserva de domínio de 
Chiro Takeiti, 

Declara mais que, em virtu 

de da referida perda está pro 
videnciando junto à Circuns- 
crição de Trânsito local uma 
2a (segunda) via, ficando O 
Certificado perdido sem ne. 
nhum efeito. 

. Presidente Prudente, 19 “e 
junho de 1.967. 
As. DR. JAMIL DE CARVA- 

LHO MUÇOUÇAH 
20 —2 — 22 
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ANUNCIOS DE BALCAO 
Atende-se sômente em nossos balcões - Rua Siqueira Campos, 602 - Não fornecemos informações por telefone 
ALUGA-SE — 3 salas. Pa- 

ra consultório, ou escritó- 
rio. Rua D. Gurgel, no 92, 
em frente ao Hospital São 
Luiz. 

Tratar: Fone — 2652 (Das 
15 às 18 horas). 

Aluga-se 3 salas para 
consultório ou Secretaria à 
rua Dr. Gurgel, 92 em fren- 
te ao Hospital São Luiz — 
Tratar pelo telefone 2652. 

CASA — VENDE-SE 
Rua Amazonas, 238. Vende- 
se, Com seis cômodos. Fone 
4290. Ou local. 

CASA — Na rua 
Baccaro 
Terreno de 8x 11, 
5 comodos. Fones: 2540 
15.000,00, em condições C/ 
(Mário). 
  

“O IMPARCIAL” UM JORNAL A SERVIÇO DA REGIÃO 

  

TELEFONE AUTOMATI. 
CO. Dor por NCr$ 800,00. 
Bom “tmero. ratar, com 
PACHECO. 

CASA — Vendo — NCI$ . 
3 quartos, sala, copa, cozi 
nha, banheiro, etc. Ver: rua 
rua São Sebastião, 705; — 
Juliano — Fone, 4665 

Av. Brasil — 22x50 
égua, luz e esgôto. Próxi- 

mo ao Grupo Escolar José 
Soares Marcondes. Tratar 
com dona Helena — Rua 
Rui Barbosa, n.o 407 —. Fo- 
ne 2263. 

CASA — Na rua Coriolano 
Dias de Assumpção. Com 
8 comodos. Tijolos. Terre. 
no o 8x1l. Fone 2540 (Ma- 

O). 

HOTEL — Construção 

tiga — Avenida W. Luiz — 
500 mts.2 de area construi- 
da. 1.110 mts2 de terreno. 
VENDE-SE. Fone 2378. .... 

VENDE.SE 
Bar e Restaurante, sito à 

Avenida Brasil N.o 1216, con. 
tendo Balcão Frigorífico, ge. 
ladeira cmercial, registrado- 
ra, dois fogões a Gaz, mesas, 
fórmicas e cadeiras, etc... 

Tratar no endereço acima 
am-com Sr. José Ventura. 

insistiu 

  

fcio, e que com êle, não ha- 
vii. nada de moringa quente, 
mas sim “moringa fresca”. 
Algumas vezes chegou a des. 
erever a morte de Zuleika, 
como a assassinou e como 
chegou a levá-la para q ma. 
tugal, após roubar-lhé a vi- 
da. Citava que também não 
estava arrependido, e espe- 
Cialmcrte, que a mesma, era. 
môça de vida irregular, o que 
é uma anverdade. 

No «utro dia, Inácio, sou. 
be que Cícero Marcelino de 
Araújo, possuia em sua cela 
— estava enclausurado na 
cela no 1 — uma fotografia, 
que foi publicada por êste 
diári - Sabendo disto, Iná- 
cio, no outro recreio, pene. 
trou silenciosamente na cela 
de Cícero, e roubou-lhe o 
recorte da infortunada pro. 
Tfessora. 

Dando pela falta da mes- 
ma, viu que Inácio, dirigiu. 
se para um dos cantos do 
páteo, e o surpreendeu uri- 
nando sôbre a foto da môça. 
Este ato, foi o bastante para. 
revoltá-lo. Embora subleva- 
do, controlou-se e aquilo lhe 
feriu profundamente o cora-. 

cão. 
Prova disto, foi que duran 

te 4 dias, êle não almoçou e 

mem jantou. Apenas tomou 
café com pedaços de pão, 
nada mais. 
Conforme seu relato, O 

agressor Círeco, esperou pe- 
lo momento de . agredi-lo, 
porque aquilo não iria fi- 
car sem qualquer vingança. 
Ele compromissou-se consl- 
go mesmo. Teria que se 
vingar. E a vingança: iria 
se consubstanciar numa 
agressão a Inácio Antônio 
da Silva, com o objetivo de 
matá-lo. 

E cuidadosamente em sua 
cela, retirou um pedaço da 
sua cama, e o preparou 
com cêrca de 6,a 8 pregos, 
que foram, colocados no 
porrête. Embaixo, colocou 

um cordão, para poder se- 
gurar. Mais abaixo, aparou 
com vidro. A reportagem 

que se tratava de 
faca e êle retrucou dizen- 
do que era efetivamente, 
um pedaço de vidro. 

E hoje, por volta das 9. 
horas e 50 minutos, quan- 
do os presidiários se reuni- 
ram para tomar sol, êle 
cautelosamente se aproxi- 
mou de Inácio Antônio da 
Silva, desferindo-lhe duas 
pauladas na cabeça, que o 
prostaram ao solo, inerte e 
quase sem vida. Com a 
pronta intervenção dos sol- 
dados que faziam guarda 
Cicero Marcelino de Arau- 
jo, não pôde consumar o 
crime, já que queria ma- 

tar Inácio, | 

Imediatamente, foi re- 
colhido a sua cela, en- 
quanto que Inácio Antônio 
da Silva, foi transportado 
para a Santa Casa de Mi- 
sericórdia, onde recebeu 
todo tratamento por par- 
te dos médicos daquêle no- 
socômio. A reportagem, O 
viu em estado agonizante, 
e com perigo de vida. 
«NÃO ESTA" 
ARREPENDIDO 
Cícero Marcelino de 

Araujo, está condenado a 5 
anos e 4 meses de reclu- 
são. Já cumpriu umano, res 
tando pois 4 anos e outros 
120 dias para, cumprimento 
da pena. Inguirido se esta- 
va arrependido, assim se 
expressou: 
— Dr. Canhete, não es- 

tou arrependido e nunca 
estarei, Aviso ainda ao se- 
nhor “se êle, voltar à De- 
legacia, eu o matarei, Ou 
acabo com êle, ou então 
êle acabará comigo. Estou 
sentido, e meu  arrependi- 
mento, é de não tê-lo ma- 
tado, 

ME MANDEM UM 
JORNAL 
De poder dos detalhes pa- 

ra esta reportagem, fomos 
deixando a sala do eseri- 
vão Diamantino. Quando 
íamos em direção a porta, 
Cicero, nos chamou e nos 
solicitou um exemplar com 
os detalhes. da sua, agres- 
são. Nós prometemos, e 
nesta altura, Cícero Marce- 
lino de Araujo, já está em 
poder de um dos nossos 
exemplares. 

  

Adilson M. Craveiro 
Cirurgião Dentista 

Atende-se com hora marcada, das 13 às 18 ha 
Consultório à rua Siqueira Campos, 820 

(Próximo ao Instituto Adolf Lutz) 

  

Pres. Prudente, Terça-feira, 20 de junho de 1967 
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Nene (Me ino de- Our J Foi __ o Herói da Tarde: 
-- ~-;:,; :;. ' ,ÇIJ . -· - -· • 

Quebrada a lnvenci ilidade da uver vense 312 
Ansiosos, estavamos para 

conhecer a AA Ituveraven­
se. Satisfeitos deixamos o 
Parque São Jorge, pnrque 
o quadro representativo de 
Ituverava, mostrou o por­
que da vice-liderança, até 
então invicta. Pelêja que 
agradou, deixou em sus­
pense, e no final, acabou 
com um delírio justo da 
legião de adeptos do E. c. 
Corinthians com uma vi­
tória. de 3 x 2, cujos .nú­
meros não refletem a mar­
cante superioridade prole­
tária, mas o otimism0 dos 
comandados de João Dato. 

Vitória indiscutível do 
Jerônimo do Interior, que 

enfrentando qma boa equi 
pe, soube como se condu­
zir magnificamente dentro 
das quatro linhas, impon­
do seu jôgo, e dobrando 
com facilidade o adversá­
rio, que foi brioso e luta­
dor, em todo o sentido da 
pugna. 
PRIMEIRO TEMP<:> 

É incrível o que ocorre 
com o Corintinha. Domin­
go, na Siqueira campos, 
uma vez mais, tivemos 
uma amostra de como se 
perde gol. Trabalhando 
·bem desde a .sua retaguar­
da ,soberba na meia can­
cha, o quinteto avançado, 
por essas coisas inexplicá-

veis, inconceb1veis, acaba 
por se confundir todo den­
tro da zona perigosa, e 
com isto chances e mais 
chances são desperdiçadas. 

Contra a Ituveravense, 
repetiu-se a mesma dose. 
Começando bem, foi de 
encontro ao adversário fa­
zendo com que êste se cur­
vasse ante a superioridade 
corintiana. Aos 17 minu­
tos, Nene, em tarde de 
gala, descendo pelo meio, 
recebeu um lançamento de 
Moisés na meia lua, e de 
pé direito, fulminou para 
a cidadela de Toniro, mar­
cando um golaço, e inau­
gurando o placar com 1 x 

O pró Corinthians. Com a 
vantagem numérica, o 
branco e preto. não pro­
curou prender bola, mas 
sim buscar o jôgo ofensi­
vo em todo o seu sentido. 
Aos 19', ocorreu outra jo­
gada espetacular com o se­
gundo tento corintiano, 
consignado por intermédio 
de Nelsinho, que fintando 
a Salata, bateu de pé direi­
to, indo o balão passar de­
baixo das pernas do Toni­
ro, com a torcida deli­
rando e sorrindo, ante "o 
peru" do arqueiro visitan­
te. 

Com 2 x O no placar o 
time alvi-negro, criou opor 

-GRUPO 2 -

PR MEi A DIVISÃO 1.o .. XV de Piracicaba e Paulista ....... . o 
5 
6 
7 
9 

RESULTADOS DA DOMINGUEIRA 
'Nacional o x Estrada O - Ferroviária 1 x Ponte 
Preta 1 _ Bragantino 4 x Ja~aq~ara O - Orlan­
dia 2 x Barretos o - XV de Piracicaba 5 x Es~or­
tiva o - Palmeiras 3 x São Car~os 1 - Andradina 
ii x Santacruzense 1 - Taubate 2 x Saa~ O -- XV 
de Jaú o x São José 2 - Francana 3 x Rio .i=:reto 1 
_Paulista 2 x Internacional 1 - Taquar1tmga 2 
K: Ferroviário 2 - Corinthians 3 x Ituveravense 2 
tatais O. 

Classificação por p.p. - La série - Grupo 1 
3 

1.0 Bragantino . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 6 
2.0 Nacional ...... - ..... · · · · · · · · · · · · · · · · 1 
3.o Esportiva, Jabaquara, Estrada e S. Jorge 1 ~ 
5.o Taubaté ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 9 
4.o Saad EC .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

... 

2.o ferroviário ......................... . 
3'.o São Carlos, Ponte Preta e Palmeiras 
~.o Internacional ....................... . 
5.o XV de Jaú ......................... . 

2.a SERIE - GRuro 1 
l.o Noroeste ........................... . 
2.o Rio Preto e Taquaritinga ............. . 
3.o Ferroviário e Andradina ............. . 
4.o Santacruzense ...................... . 
5.o Linense ....................... . ..... . 
6.o Jaboticabal . .... ................... . 

- GRUPO 2-
1.o Votuporanguense .................... . 
2.o Ituveravense e Orlândia ............. . 
3.o Corinthians ......................... . 
4.o Francana e Barretos .............. ... . 
5.o Batatais ,. ..................... . 

3 
5 
6 _ 
7 
8 

10 

o 
4 
5 
6 
8 

tunidade de marcar outra 
vez. Nene, lançado dentro 
da grande área foi ater­
rado violentamente, em 
penalidade máxima, indis­
cutível, que Dilson Barro­
so Moreira, viu e assina­
lou. Patito, chama.do a co­
brar - cobrador oficial 
dos flagilios - foi infeliz 
atirando o balão de encon­
tro ao poste direito da ci­
dadela da Ituveravense, 
perdendo excelente opor­
tunidade para ampliar o 
escor. 

Assim a primeira et.apa 
conheceu o seu epilogo, 
embora o placar não dese­
nhasse claramente, a supe­
rioridade alvi-negra, já 
que fez por merecer outros 
tentos, que dada a falta 
de perícia nos arremates, 
não aconteceram. 

SEGUNDA ETAPA 
Com 2 x O, no placar, jo­

gando tranquilo, o time 
alvi-negro, voltou para a 
etapa complementar, com 
o objetivo de golear. Não, 
qúe o time fõsse tão frágil 
assim. Pelo contrário É 
que a representação de 
Patito, estava jogando bem, 
impondo seu jôgb, e con­
sequente,w.ente . sendo mui­
to mais equipe dentro de 
campo. Com esta fisiono­
mia desenhada era evi­
dente, que restava garan­
tir o placar e busC'ar a 
marcação d'outros tentos. 
O time representativo de 
Ituverava, embora infe­
riorizado no marcador, ja­
mais desanimou em cam­
po, sendo brioso adversário. 

Aconteceu com o Corin­
tinha, aquilo que conrlena­
mos, ou seja, o menosprê­
z:o ao adversário. Nós, em 
absoluto. podemos concor­
dar com o menoscabo. Se 
a vitória lhe está sorrindo 
- no caso Corlntinha 
que procure ir à frente, 
marcar outros. e triunfar 
.sem desmerecer ninguem. 
Com a vantagem numéri­
ca lhe favorecendo si reta-

~ ~::•!•~!•!•:::+:::+:+:::•::•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:::•:::+:::+:::+:+:+:::+:::+:::•:::·~·=•:::+::+:+::+:•:+:+:+.:•:•::-•; 
~ ~ 

~ Servico de Utilidade Público ~! 
~ ~ ~ 

~ "BANCOMINAS,1 S 
~. ;+;" 
~ Atenção: ~ .. 
~: Q Diário Oficial, edição de 17 de junho, pu-~: 
:~plicou, às páginas 20 e 21, relação de pessoas que~! 
~devem retirar cheques alusivos a. seus haveres.E: 
:~na Coletoria Estadual de Presidente Prudente, is>i.f! 
:!:to é, pessoas daqui, e de localidades da D.RF. 10.~f 
·~Eis os nomes : ~. 
::: Elza Dutra dos Anjos - Pres. Prudente S 
::: Odair GimeRes ( 2 pagamentos) - Indiana ~! 
:.: Alcides Rodrigues - Pres. Prudente - ~: 
:~ Euclides Gadelha da Silva - F'res. Prudente~ 
:~ Antenor Theotonio - Pirapzinho - ~! 
:~ Josefa Olindina de Jesus - Pres. Prudente~~ 
:~ Rafael Benigno Vieira - Pres. Prudente ~ · 
·~ Amâncio Ferezin - Presidente Prudente ~ .. 
~: Pedro Tondati - Santo Anastácio ~ 
~ . José Hara - Presidente Prudente t! 
~! João Thomaz Pereira - Maracaí t: 
:•! Rubens de Mello - Santo Anastácio · t! 
~: Eudoxia Gonçalves de Mello Viegas da .3i1\ra:•! 
·~p "d t p d t ~. ~. res1 en e ru en e. • .. 
:!: Clows Nucci - Quatá ~! 
~· Adelina La.nghi Pelin - Santo Anastácio.· •!• t: Almery Maria Borges Depieri - Presidente:: 
'.· d •• ., '+•Pru ente. '•• 
~ João Maria Lúdo Martins -- Indiana ;:.! 
~! Maria Odette Pettry - Assis ~$ 
~! Maria Angela Tacca de Oliveira - Presiden-::~ 
: ... te Venceslau ~! 
~: A-nna Cardoso Maia de Oliveira Lima - ln-~! 
~.d. • ... ,•. iana. ~ .. 
~: Dirce Rosa Vicente de Moraes - Cândido!!~ 
~Mota A 
~. . ..• 
~· Ivanes Menk -- Assim ~ •4 . . •• 
•!• Izaura Garcia Moreira - Presidente Pru-:•~ 
'•'d t .... •+• en e. ,•. 
~! Jayme Prado de Oliveira - Cruzália :!! 
~: Lea Lair Nascimento Monteiro - Paragua.-~« 
•!• ~ú Paulista. :•:· 
~~ ~ 
'•' Lucy Soares Morettini - Presidente Bernar-~ 
~ .. ,•,des. •!., 
::: Maria Benedicta de Oliveira - Narandiba. :•:· 
~: Maria Kazuko Nagano de Moura - Pirapà-:!~ 
··~·h 1 •• ., 
.~z1n o. ,• .. 
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TELEVISOR 

PHIL.CO 
Chas:;i 

' guarda corintiana, brincou, 
deu-se ao capricho de en­
feitar as jogadas, e com 
isto, o que aconteceu foi 
que em duas oportunida­
des, aliás merecidas, a AA 
Ituveravense, conseguiu 
chegar ao empate. Aos 12' 
Carioca num tiro df'spre­
tensioso marcou o ponto 
n.o 1 da ponta esquerda, 
num tiro fraco, que Valdir 
Bim, deixou passar naquilo 
que não chamamos de 
"frango-", mas de "aves­
êruz", dentro da ~ossa, 

linguagem futebolística. 
(Conclui na 5.a Página) 

~~ Nilce Louzada Olivato - Presidente Epitácio:!: t: Olita Cerqueira Leite Mello - Assis •!• 
~ ~ 
·.~ u . d ' '+· :.: m cria o. as suas or .. :•: 
~ dens. Pague suas con-~ 
~ ~ 

:~ tas de AGUA - LUZ-:!: 
.~ ·~ $ 1'ELF.FONE, etc. $ 
~ ~ 
~ no .. ., 
~ BANCO DE MINAS ~! 
~ ~ 

~ GERAIS S/A ::: 
~ ~ 
~ ~ 
~ 01 seu bPnco ~ •• 
~ ·~ ~ ~. 
.~~·:::•:•::•::•:•!•!•:::+:+:::+:::+:+:::+:::+:::+:::•!•!•!•!•:+:::•:::·-:~::·=·=•"!'•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•!•:::•!•!--. .i-
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"LONG D!ST ANCE" 
mod. B- 118 VA 

O Televisor para as Cidatles do Interior! 
.59 cm. Máxima capacidade de re­
cepção. Estabilizaç3o perfeita. 
1 magem Filtrada. Chassi Frio. 

J 

e ainda Ganha GRATIS a Antena 
e mais a garantia 

Ul~Eff __ 
..... 

'nstalada 

---~ m'.~~ · ~::.-;mrç. ~~11 ! ;;t; 
de nossa Assistência Técnica! 

!i:WWWL:: 

• 

TELEVISOR 

Pr.~mLCO 
"P<..raflox" B·119 

59 cm. Linhas inteiramente 
neva:;. s;.i tonia permanente. 
Foco pré-ajustado. 

Uma sensacional oferta da 

TELEVISOR 

PC ·~ l LCO 
Dlrecta B-195CR 

Equipado com Contrõle 
Remoto Sem Fio, total­
mente transistorizado. 
59 cm. Imagem Filtrada, 
Modernissimo móvel 
Consolete. 

CASA PONTAL TI 
Matriz: Presidente Pr~denta : Rua Dr. Jos' Fóz, 626 
Filiais em: Dracena • Tupã - lepi - M. Paranapanema 

e 

HOJE: 

Churrasco à Rio Gra.nde 

E O MAIS COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE --
, .. 

GRATIFICAÇÃO DE NCR$30,00 
Pela expressiva vitória conquis­

ta diante da AA Ituveravense, e con 
sequente queda do então vice-líder 
da série B, cada jogar corintiano 
foi agraciado com a soma de NCR$. 
30,00. O bicho foi pago aos mos­
queteiros, após o fenecimento da 
pugna, que foi das mais brilhantes 
e emocionantes para a fiel Mrin­
tiana. 

RENDA BOA - NCR$1.256,00 
Levando em consideração que 

o adepto corintiano, que é sócio, 
tem livre ingresso, a renda a'..lferi­
da domingo nos portões da Siquei­
ra Campos, foi excelente. Passaram 
pelas bilheterias NCRl.256,00, sen­
do 500,00 do setor das gerais e 
756,00 das numeradas e arquiban­
cadas. 
TTUVERAVENSE REGRESSOU 
S'EM NADA RECLAMAR 

O grêmio de Ituverava, reco-

nheceu a derrota. Verdade seja di­
ta que o time proletário jogou me­
lhor, daí, o triunfo da rapaziada de 
João Dato. Os visitantes tomaram 
refeições no restaurante de AO :MA­
RACUJ A'. Gibi, ex-a:I)aano, falou 
muito bem do seu nôvo clube, e 
::lisse estar satisfeito. 

AO MARACUJA', ACOMPANHAN­
DO O CINQUENTEN ARIO. 

O chefe da casa, é Júlio Lopes. 
Logo, o destacaríamos em outro 
secção. Contudo, aqui va,i o ~·P.gistro. 
Ao Maracujá, que serve Jndub:'.tàvel 
mente o melhor caM da cidade, es­
tá agora com pires e chíca.ras do 
cinquentenário. Mutto bonitas por 
ginal. O destaque não ape:ias nês­
te particular. E' q1..te os viajantes 
que aportam Pres. Prudente fazem 
questão de levá-la.s. Conclusão: De 
três dúzias, só restai.a duas dúzias. 

AO MARAGUJÁ 
aberto dia e noHe • símbolo de cortesia 

lafftl, 85 - Fon•: 12U • •li 
) 

  

Nene (Menino de Ouro) Foi o Herói da Tarie: . 
Quebrada a Invencihilidase ta ltuveravense E) 

O pró Corinthians, Com a 
vantagem numérica, o 
branco e preto. não pro- 
curou prender bola, mas 

veis, inconcebíveis, acaba 
por se confundir todo den- 
tro da zona perigosa, e 
com isto chances e mais 

enfrentando uma boa equi 
pe, soube como se condu- 
zir magnificamente dentro 
das quatro linhas, impon- 

Ansiosos, estavamos para 
conhecer a AA Ituveraven- 
se. Satisfeitos deixamos o 

porque Parque São Jorge, e 

o quadro representativo de do seu jôgo, e dobrando chances são desperdicadas. sim buscar o jôgo ofensi- 
Ituverava, mostrou o por- com facilidade o adversá- Contra a Ituveravense, vo em todo o seu sentido. 

que da vice-liderança, até rio, que foi brioso e juta- repetiu-se a mesma | dose. Aos 19º, ocorreu outra jo- 

então invicta. Pelêja que dor, em todo o sentido da Começando bem, foi de gada espetacular com o se- 

agradou, deixou em sus- pugna. encontro ao adversário fa- gundo tento corintiano, 
pense, e no final, acabou PRIMEIRO TEMPO zendo com que êste se cur- consignado por intermédio 
com um delírio justo da É incrível o que ocorre vasse ante a superioridade de Nelsinho, que fintando 

Aos 17 minu- a Salata, bateu de pé direi- corintiana. com o Corintinha. Domin- 
Nene, em tarde de 

ião de adeptos do E. C. 

ca Ê go, na Siqueira Campos, tos, Corinthians com uma vi- to, indo o balão passar de- 
tória de 3 x 2, cujos nú- uma vez mais, tivemos gala, descendo pelo meio, baixo das pernas do Toni- 

meros não refletem a mar- uma amostra de como se recebeu um lançamento de ro, com a torcida deli- 

cante superioridade prole- perde gol. Trabalhando Moisés na meia lua, e de rando e sorrindo, ante «o 
pé direito, fulminou para peru” do” arqueiro visitan- bem desde a .sua retaguar- 

da soberba na meia can- 
cha, o quinteto avançado, 
por essas coisas inexplicá- 

DIVISÃO 2.0 Ferroviário 
DOMINGUEIRA Naa 3.0 São Carlos, Ponte Preta e Palmeiras 

onal O x Estrada 0 — Ferroviária 1 x Ponte £.o Internacional 

Pai 1 — Bragantino 4 x Jabaquara O — Orlan- 50 XV de Jaú 

dia 2 x Barretos 0 — XV de Piracicaba 5 x Espor- 

tiva.0 — Palmeiras 3 x São edi 1 na o ae ou .à SERIE — GRUPO 1 

— 'Tauba' x Saad O — 

Rs CRER add 2.0 Rio Preto e Taqu: tinga 
ú ão José 2 — Francana 3 x Rio Preto 1 eto 

af Dam a Internacional 1 — Taquaritinga 2 3.0 Ferroviário e Andradina 

x Ferroviário 2 — Corinthians 3 x Ituveravense 2 ne Sea 

a e) tatais 0. 80 Jaboticabal 
Classificação por pp. — La série — ER 1 a 

1.0 Bragantino 

2.0 Nacional 
Bo Esportiva, 
5.o Taubaté 
to Saad EC 

tária, mas o otimismo dos 
comandados de João Dato. 

Vitória indiscutível do 
Jerônimo do Interior, que 

PRIMEIRA 
RESULTADOS DA 

a cidadela de Toniro, mar- te. 
cando um golaço, e inau- Com 2 x O no placar, o 
gurando o placar com 1 x time alvi-negro, criou opor 

rm mn 

e “GRUPO 2 — 
O ..XV de Piracicaba e Paulista 

    

    

a
n
o
 

   

    

     
    

    

pa
 

“
2
0
 
I
n
t
 

— GRUPO 2 — 

ponta mo aa as 

J a, Estrada e S. NOERO 7 20 Ituveravense e Orlândia 
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TELEVISOR 

PHIL.CO 
Chassi 

“LONG DISTANCE” 
mod. B-118 VA 

O Televisor para as Cidades do Interior! 

59 cm. Máxima capacidade de re- 

cepção. Estabilização perfeita. 
Imagem Filtrada. Chassi Frio. 

tunidade de marcar outra 

  

b) ALOOLOLOTETOTETOLOTOTETOTOTOTOTOTETETOLOTATATOTOTOTOTOTOTOTOTOTUTOTOTATATATOTO 
bo fan Pega dentro » 4 ua vc É 

grande área foi ater- d | d d b! a cado “rictentamente “em é Serviço de Utilidade Pública % 
penalidade máxima, indis- %% e 
cutível, que Dilson Barro- 
so Moreira, viu e assina- 
lou. Patito, chamado a co- 
brar — cobrador | oficial 
dos flagílios — foi infeliz % 
atirando o balão de encon- 
tro ao poste direito da ci- 
dadela da Ituveravense, 
perdendo excelente opor- 
tunidade para ampliar o 
escor. 

Assim a primeira etapa 
conheceu - o seu epílogo, 
embora o placar não dese- 
nhasse claramente, a supe- 
rioridade alvi-negra, já 
que fez por merecer outros 

   
tentos, que dada a falta 
de períci 195 arremates, 
não aconteceram. . 

SEGUNDA ETAPA 
Com 2 x 0, no placar, jo- X 

tranguilo, o time 
alvinegro, voltou para a 
etapa complementar, com 
o objetivo de golear. Não, 

gando 

que o time fôsse tão frágil 
assim. Pelo contrário É 
que a representação de 
Patito, estava jogando bem, 
impondo seu jôgo, e con- 
sequentemente sendo mui- 
to mais equipe dentro de 
campo. Com esta fisiono- 
mia desenhada era evi- 
dente, que restava garan- 
tir o placar e buscar a 
marcação d'outros tentos. 
O time representativo de 
Ituverava, embora | infe- 
riorizado no marcador, ja- 
mais desanimou em cam- 
po, sendo brioso adversário. 
Aconteceu com o Corin- 

tinha, aquilo que condena- 
mos, ou seja, o menosprê- 
“o ao adversário. Nós, em 
absoluto. podemos concor- 
dar com o menoscaho. Se 
a vitória lhe está sorrindo 
— no caso Corintinha — 
que procure ir à frente, 
marcar outros, e triunfar 
sem desmerecer ninguem. 
Com a vantagem numéri- 
ca lhe favorecendo a reta- 
guarda corintiana, brincou, 
deu-se ao capricho de en- 
feitar as jogadas, e com 
isto, o que aconteceu foi 
que em duas oportunida- 
des, aliás merecidas, a AA 
Ituveravense, conseguiu 
chegar ao empate, Aos 12' 
Carioca num tiro despre- 
tensioso marcou o ponto 
no 1 da ponta esquerda, 
num tiro fraco, que Valdir 
Bim, deixou passar naquilo 
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Be HAI 4 à BANCOMINAS: 
BM Atençãos 
a O Diário Oficial, edição de 17 de junho, pu- 
Rblicou, às páginas 20 e 21, relação de pessoas que 
fdevem retirar cheques alusivos a seus haveres, a 
Yna Coletoria Estadual de Presidente Prudente, 
Rito é, pessoas daqui, e de localidades da DR.P. 10. 
WEis os nomes: 
DS Elza Dutra dos Anjos — Pres. Prudente 
& Odair Gimenes (2 pagamentos) — Indiana 
& Alcides Rodrigues — Pres. Prudente — 
& Euclides Gadelha da Silva — Pres. Prudente) 
a) Antenor Theotonio — Pirapzinho — 
w Josefa Olindina de Jesus — Pres. Prudente 
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e Rafael-Benigno Vieira — Pres. Prudente B 
w Amâncio “Ferezin — Presidente Prudente me 
& Pedro Tondati — Santo Anastácio ba 
* José Hara — Presidente Frudente e 
& - João Thomaz Pereira — Maracaí E 

e; 53 Rubens de Mello — Santo Anastácio 
E) Eudoxia Gonçalves de Mello Viegas da Silva! 
presidente Prudente. 
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O 5) Clows Nucci — Quatá 
E Adelina Langhi Pelin — Santo Anastácio. k os
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» Almery Maria Borges Depieri — Presidente 
EPrudente, x 
E João Maria Lúcio Martins —- Indiana mw 
& | Maria Odette Pettry — Assis a 

é Maria Angela Tacca de Oliveira — Presiden-k 
   
úte Venceslau E 

é Arma Cardoso Maia de Oliveira Lima — In-& 
“diana. 3 e É 
é Dirce Rosa Vicente de Moraes — Cândidok 
Mota. É 

b we Ivanes Menk -— Assim 
* Izaura Garcia, Moreira — Presidente Pru-x 

É wdente, 3 e e 
e Jayme Prado de Oliveira — Cruzália: 

me Lea Lair Nascimento Monteiro — Paragua- ã 

by 
s) ey 

  

Lucy Soares Morettini — Presidente Bernar-; E 
e é Par E má 

&% Maria Benedicta de Oliveira — Narandiba. * 
x Maria Kazuko Nagano de Moura — Pirapõ-x 
stzinho. me 
E Nilce Louzada Olivato — Presidente Epitácioi: 
ma Olita Cerqueira Leite Mello — Assis me 
3 
K » Um criado, às suas ori 
5a dens, Pague suas con- 
a) 
B tas de AGUA — LUZ — e 
& TELEFONE, ci.  & 
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que não chamamos de já GERAIS S/A & 
“frango”, mas de “aves- dk ma 
cruz”, dentro da nossa, x o1 seu benco e 
linguagem futebolística. % 
(Conclui na 5a Página) a 
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— E O MAIS COMPLETO SERVIÇO A LA CARTE -- 

Churrasco à Rio Grande 

  

GRATIFICAÇÃO DE NCR$30,00 
Pela expressiva vitória conquis- 

PRATOS ESPORTIVOS 

nheceu a derrota. Verdade seja di- 
ta que o time proletário jogou me- 

e ainda Ganha GRATIS a Antena nstalada 
e mais a garantia de nossa Assistência Técnica! 

  

TELEVISOR 

PiHILCO 
“Perafiex" Big 

   

     
    

   

59 em. Linhas inteiramente 
novas. Sintonia permanente. 
Foco pré-ajustado,     

  

Uma sensacional oferta da 

TELEVISOR 

PHILCO 
Directa B-195CR 

Equipado com Contrôle 
Remoto Sem Fio, total- 
mente transistorizado, 
89 cm. Imagem Filtrada, 
Modernissimo móvel 
Consolete, 

CASA PONTALT 
kg Matriz: Presidente Prudente - Rua Dr. José Fóz, 626 

ks Filiais em: Dracena = Tupã - Iepê - M. Paranapanema 

            

   

    

   

      

   

    

    
     

  

    
    
    

    

ta diante da AA Ituveravense, e con 
sequente queda do então vice-líder 
da série B, cada jogar corintiano 
foi agraciado com a soma de NCRS$. 
30,00, “O bicho foi pago aos mos- 
queteiros, após o fenecimento da 

pugna, que foi das mais brilhantes 
e emocionantes para a fiel corin- 
tiana. 

RENDA BOA — NCR$1.256,00 
Levando em consideração que 

D adepto corintiano, que é sócio, 
tem livre ingresso, a renda auferi- 
da domingo nos portões da Siquei- 
ra Campos, foi excelente. Passaram 
pelas bilheterias NCR1.256,00, sen- 
do 500,00 do setor das gerais e 

756,00 das numeradas e arquiban- 
cadas. 
ITUVERAVENSE REGRESSOU 
SEM NADA RECLAMAR 

O grêmio de Ituverava, reco- 

  

lhor, daí, o triunfo da rapaziada de 
João Dato. Os visitantes tomaram 
refeições no restaurante de AO MA- 
RACUJA". Gibi, ex-apeano, falou 
muito bem do seu nôvo clube, e 
disse estar satisfeito. 

AO MARACUJA!, ACOMPANHAN- 
DO O CINQUENTENARIO. ...... 

O chefe da casa, é Júlio Lopes. 
Logo, o destacariamos: em outro 
secção. Contudo, aqui vai o registro. 
Ao Maracujá, que serve indubitâvel 
mente o melhor café da cidade, es- 
tá agora com pires e chícaras. do 
cinquentenário. Muito bonitas por 
sinal, O destaque não apenas nês- 
te particular. E' que os viajantes 
que aportam Pres. Prudente fazem 
questão de levá-las. Conclusão: De 
três dúzias, só restaan duas úúzias. 

  

AO MARACUJÁ 
aberto dia e noite - símbolo de cortesia ..   Martel, 465 — Fones: 3244 - 4689 
   


